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r:: ALJM()j, 114 "'"""""· tio ,,. 
L 1r1sso da G1a11<Jdos. o -lhor 
tr1i11<1d" ••Pa11Jwl d1 Mlaç&o, • 
Madrid, 4 pisci11a do Can<>I. Pa1tl 
f"U'llCh11 " vaga 11b1rta por Gra• 
MtlM '"' Barc1lo1ta, fala·•• ' "' 
Ant<1 Borg. '"''º· '1'" foi """"""'· "'"'""º • •>1cc1dma,.. u ' 'ª"'' Janw. Em Espu"""· duP,11.Sa-u "° 
probl67114 dos lrli1UJ.W.1s """' OUlf· 
f!o qH ,.,,,.,,, lodoJ oi uuri/I· 
tioi. E ""<> ' .~,,,, Pdt/IUlfO COlt­

"""" - ud<Jdor U.1.- U.l•I"',.· 

• 
A AUOC"'f<lo "' N•Uf<lo " 

Cobtibra r1a/1.ro1< .W tli.u "-
1.u4o so/1"1 pa11J1 dislnÔtllfJo 44 
prl "'i-Os. E a s'"4o 1111• briJllo ;,.. 
1111l1ar. A natação ''" Co1mbr11 ''"' 
d1sp1rt<Jdo a m1llwr sü11patia, '"' 
todos os mim. Como ~ ' "' "4s· 
taq"• o "osJo pruado col•1a •Vo.r 
D#lporliv•"' - a Mlaç4o ""'"" • 
COllVfllC .. ,. 

A Â$$OCit1ção dil Nalaç4o d• 
Coimbra, #Jld pois. d• parab1iu. 
Por 10ossa parti, 11ão·. o.o "lªl•a­
mos. A sll4 obra d• propci1a11da 
• p.,suaç4o ' d<ls mais brilhanl11. 

• 
NA 8dss4o • qHI "ºs "/•rimos, 

a A.ssodação 41 Coimbra dis· 
lrib1.tu a Luls LoP,s da Con"Íf<fº 
"'"" ~ 11111lalhas 41 ullm1do con­
e1d1da.s pela F 1dl1oç.Jo Porh•gtl#Jo 
d• Natação. ''" 19~r. L1ds Lop11 
"4 ConcoiçJo ''"' sido ""' dos ,,... 
@dor~ "'ºis ' '" 111i~"'"'· 1101 .U.. 
timos ""o.s. e 11u1ilo """º· B dlS· 
"6• d1 ~iç611 ma1nlficas par• 
prog,.dor. 

• 
No "°"º WJtimo ,..a,,..,o, tu•­

º bala"fO llobillUJl aos u­
P•O,.,los J1<Uic11<2ls <U /1111bol. u,,. 
dos ;lfCúllnl#S d1 ""'" "'"'º foi o 
q111 s• r1tl.1<11• •o j610 .,.,,, .a 
A<.1oci..ção Acad,mica • o Sporll11g. 
No "'º"''"'º ''" q111 a 0Stodi11m•1 
volta a sair, ' 1t0l11ral qu• s• saiba 
jd o q111 d111 o flS/JICIÍVO "sul· 
todo ... 

A d1Scipli111J 11111 d1 '"º"'"'"· 
'"' tóda a parti. O fut1bol admiti 
o jôgo i iril. Mas 1<1na coi.stl ' 1n11· 
gia l1alment1 posta '"' lula - • 
oulra coisa ' a ag,,ssllo dlS/orçoda, 
par.a a11u/a1 ""' 14nc. d• P•rlgo. 
E111,, 1los 1140 pod1 Jtov11 Jlf1<ilum 
ponto d• contacto ... 

• 
FORAM marcados paro Li.sboa 

os comp10MIOs port11guu1S d1 
,.mo. São grondu, lod<lvia, as di· 
/ic1ddad1S d1 organilaç4o. 01 Ili· 

cargos ião muito "l"la"'· E pa1a 
Hlas d••P•sas 1140 hd o eo11tropa1· 
tida d• 11ttilas eomp1iuadoras. 

Co11.Slo, por uso. q 111 lalv1.r ,. 
"losl• ,.,.... d••isll,.eio, por pari• 
do clt1b1 d1sit11<2do par• .a or1a11i· 
.raç4o do 'º'""'' uo. 

• 
A '"'"" 011>p11a ""º d1/1elllta1 

.a 11.afüaçJo dos 11a1td1S to•· 
"'"' "'"'"acionais. Os Jo1os O/i111. 
p;,.,, d• 1940 11<io pa1S4rom d1 "'" 
soNilo. E os d• 19u comllt111T11 
ap111as u11l4 11Spi1aç4o q111 .abra1<11 ª" o d1ujo d• qu• /•"d' o 'º' .. 
flito q1 .. dividi o lluman1dod1. 

lld, todavia, "" p11paraçi10 um 
'º"''ÍO par.a 1944, 4 11alí.rar 100 
S11lçtl, caso ..Jo uja po<>lvll voz. 
lar 41 organilação dos Jogos Ollm· 
picos. 

Uma homenagem 

M.á • r 1 o Sim as 
'fEVE lugar há dias uma nova homenagem relacionada com 

o desporto. Desta vez, coube a homenagem a Mário 
Simas, campeão e «recordmam de natação que foi, no 

ano findo, o melhor nadador da Europa nos 100 metros cos­
tas. A simples conquista de um resultado de nítida categoria 
internacional bastaria, certamente, para justificar o banquete 
or~amzado em sua honra. Ao valor atlético do campeão 
junta se, porém, o seu comportamento como desportista. 
Mário Simas é, em quási todos os aspectos da sua actividade 
no desporto, um símbolo de dedicação - ao seu desporto fa. 
vorito e a tudo quanto liga o seu nome. E é de um aprumo 
pessoal digno de elogio. 

Durante anos, construído o estádio admirável de Algés, 
andámos a proclamar, com entusiasmo, que a natação P.ro· 
gredia ano a ano. Cotejando tempos e confrontando esulos, 
não se poderia chegar, lógicamente, a outra conclusão. De 
quando em quando surgia, entretanto, na imprensa, um comeu· 
táno derrotista. A natação progredia, mas perdia·se sempre, 
em luta com o estrangeiro. O progresso acentuou.se, todavia. 
E, em plena evolução, revdou, ao fim de alguns anos; dois 
elementos de notável destaque - Mário Sim as, atleta feito à 
custa de trabalho metódico; e Alberto Azinhais dos Santos, 
treinador de magnífica qualidade. 

O labor esforçado do ~port Algés e Dafundo pode, assim, 
retinir três motivos de legítimo or~ulho para o clube - uma 
piscina que é a melhor da províncrn ; um nadador que foi o 
melhor da Europa, na sua especialidade, na última tempo· 
rada; e um treinador que é nma das melhores garantias do 
futuro para o Algés e para a natação. 

A vida do Sport Algés e Dafundo, como se salientou no 
banquete de quinta-feira transacta, anda ligada :: três grandes 
nadadores. Bessone Ba~to, um dos fundadores, deu ao clube, 
nos primeiros anos, a cooperação brilhante da sua valia ex· 
traordinária como nadador, contribuindo para lhe assegurar 
uma existência regular, e tem sido sempre um propagandista 
incansável. Alberto Azinbais dos Santos, campeão e •record­
man• em diversos anos, é o treinador que tem feito melhor 
escola. E Mário Simas o mais categorizado produto dessa 
escola. 

Dêste modo, a bomena~em a Mário Simas, justa e opor· 
tuna, pode abranger tambem a obra devida a Bessonc e a 
Azinhais. E pode, em última análise, abranger o próprio 
Sport Algés e Dafundo. Mário Simas tem valor bastante para 
se honrar a si e ao clube em que se fez campeão. 

MARIO DE OLIVEIRA 
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A l1w af40 l'orltl,.,_ ú l'llU· 
boi procNr.a d1S11111olvH u "°,. 

mas dl corluio '"'" as 1quipas 
q"' SI 41/ro.lam, d• modo qu 
• INla duporliva ""º d1ix1 ftu11ca 
d• '" /•ila com corr1cção • .apru­
•llO. U "'4 da.s ftOI'~ a raspritar 
"º futuro co.:..,po1tde a um cost11-
"'' do passado. 

R1/1nmo·,.os <Is sall<l4f6U e11lra 
os aàv,,s41íos. •P6s a 11114. T .,. 
m1100do o j6go. !Ião d4V• lcavdf' 

''"'"';'"'"'°' - '"''' vel!Cidos " u..c1dor11. O duporto tUtl• SP 
pr11llC4do p.lo pranr 4o duporlo • 
P.ar1<1 compli<IJdo. Jl.as ' simplal 
- Jla $MO •SSl11~ia. 

• 
A p1opaga11da 4o eidismo 1 " "' 

probl•ma co,,.pluo. N4o 114 
dll11ido d• qu1 o ci<IUmo ' Nm 1xC1· 
in.11 dlS/JOrto, • d1 q,.. a bicicllla 
1 ""' bom mrio d1 lramporl•. A 
conc#Ss40 da facilidadas para a Slltl 
prdlica contribui, pois, para a Sll4 
upam4o. 

Superstições? Nãol 
Pressentimentos, .. 

O. no,·os campeões da A. F. de 
Settlbal - os jogadores do Unidos 
barreirense - formam o terceiro 
lote dos que figuram neste nosso 
despretencioso inquérito. À medida 
que iam entrando na cabina, antes 
do jOgo com o Benfica, interrogá· 
mo-los. Eis o que nos revelaram: 

Fragata (médio esquerdo), diz­
·nos que encara a possibilidade de 
ganhar ou perder os encontros em 
que tome parte, conforme se levan· 
ta, DOS.."6 dia, bem OU mal disposto. 
Quando dà por si a cantarolar, aio· 
da em jejum. a vitória não pode 
eequivar·s&-lhe ... 

fos' Ha"riq"" (interior esquer· 
do), faz.nos a oconfidéocia» do que 
possui um anel da fé... Mal vão 
as coisa! quando se distrai o o tira. 

josl Si111Õ#S (guarda·r6des), coo· 
aidera sua mascote um boné azul 
(que, por sinal, não é seu) e que 
gosta de usar. mesmo à. !Ombra, 
para que o jOgo lho corra de feição. 

f0$' Lui.r (extremo esquerdo), 
tal como o eeu interior, também 
possui um anel, com uma pedra, 
quo lhe moreco inteira confiança ... 

P1dro Li110 (defesa direito). tem 
bons pre6Sentimentos quando leva 
para o campo as suas caneleira. 
de borracha.. Mau é quando se es­
quece delas ... 

Henrique Goli111ui10 (avançado 
centro). embirra em jogar com ven· 
tanía forte, mas ganha quá.si sem· 
pre quando, durante a manhã, trou· 
xe na lapela o distintivo do teu 
clube. 

"'""'"d" (extremo direito), de­
clara-nos que também um emblema 
tem influencia nos seus pensa.roen· 
tos, - mas é o emblema do Vitó­
ria, de Setúbal, que gosta de tra· 
ter consigo . 

Mon"'l S1i.ro (médio direito). é 
outro a quem a presença do distin· 
tivo do seu clube d;l lnimó e f6. 

João da Palm.a (interior direito) • 
tem aiar com o ,·ento. Porém, te 
se levanta bem disposto, o dia cor· 
re-lhe bem ... e o jOgo igualmente ... 

Camilo Pina (médio-centro), iliz· 
·nos que não gosta de encontrar 
um 11pema de pamo quando se di· 
rige para o campo e segreda·nos 
que um genuino «mata-bicho», ao 
erguer, lhe multiplica a coragem e 
a esperança ... 

e. e. 



E
SP~ltAVA-sE qu• °' ciJlco ... 

contro. da. quinta jornad& d• 
corresoem com eq uillbrio. o, 

ama maneira geral assim sucedeu. 
ainda que os •seott:9• - litonjeiioe 
demais para oe grupos vencedo'°' 
- laçam p.n.sar o contri.rio. 

Ttlnta bolu dos vencedore.f. 
Sete do.f vencldo.f 

Mattaram-ae 37 •goal••· odme:o 
que abona o poder dos atacante. 
em detrimento dos compartim~ntos 
~enth"Oe. cuja. vulnerabilid&de pa· 
rece ter sido bem 6plorada. .. 

Nlo de~. pottm, uquecer-ee 
que ee '-erüicaram cinco gn..odes 
penalidades convertidaa e um par 
de •goals• resultantes de Uvrw di­
rectoe (tudo a. favor das equipas 
vencedoras ) e que elementos da. do­
fca dos grupos vencidos marcaram 
tree pontos nas suas próprias ba· 
Uzaa. 

Portanto, du bolu, polo monoe, 
du triuta obtidas peJoe «te&msio 
que triwifaram, não u.lram dine. 
10-111• do lances preparadoa • 
rematadoe por jogadon:s oeut. 

AI vai Usboa . .. 

Lisboa que, contra o «reeto .. , eó 
cedera, antes, os pontos do um em· 
pato • de uma derrota (do amba.s 
as \'UCS por intermMio do ICU 
campeão) ganhou, no domingo. 
•m tóda. a linha. Os oeu1 quatro 
rep.-ntantes. em joSOS que ee 
ante>iam difíceis, conquistaram 
outros tantos triunfos, e por mar· 
~ folgadas, - para não ficarem 
ddvi~... E acentue-68 que entre 
a. •vltimaS» figuram oe campeões 
do Algarve, os de Coimbra e os do 
POrto - os primeiros dos quais des· 
frutando da vantagem de jogar em 
casa. 

Portanto, a! vai Lisboa a aflr. 
mar uma auperioridado, do con­
junto, que a pro"incla ee e.torça, 
seDlo poc coo~. pelo menoe 
por desfeitear ... 

A hl$t6ria e.ftá nos m1meros 
e ' stes 6 que ficam para a 
bl#6r/a ... 

O encontro do Campo Grande 
foi o q 1te re!lniu maior assisUDGia. 
atn.lda pelo aliciante cartu. .. O 
Futebol Oube do Pórto, afinal, 
nlo eorreepondeu. Nem podia cor· 
mponder, dado que, além da que· 
bra qll6 a equipa acusa quási eem­
pre qllO defronta o Benfica em 
Lisboa, b&via uma manifesta falta 
de confiança no elemento que, en­
tro as bali-
ras, 1ubsti· · · ~ 
tula o já 
poueo catego­
ri.rado substi­
tuto do •de­
tertont Bela. 

lt certo que 
o ataque por· 
tista chegou 
a dar um ar 
da sua graça 
- o marcou 
at6 dois goals 
vistosos, principalmente o de Ara\I· 
jo - mas o «onzen jogou sem coo· 
vieção nem esperança.e. eotregue ao 
ioevitbd ... 

Por mo os cencaro.adOllt chega­
ram t. dtlzla, que podiam ter altra­
~o mesmo sem o aoxilio de 
in1Jutndas estranhas ao oeu poder ... 

Eotre os doze «goals» anotem­
.se: o primeiro, de Valadas, muito 
bom; os quatro de Julinho; um de 
Francisco Ferreira, outro metido 
pelo defesa. Alfredo, nas •uas redes, 
e duas grandes penalida.dea conver· 
tidas por Manuel da Costa, que foi 
de relto o piar e1e=to de am 

$f:UTEBOi.'~ 
Um «record» do Benfica 

no Campeonato Nacional 

ataque que se portou bem. a!W. 
magnificamente apoiado pela linha 
m6dia. 

A assinalar a explêndida exibi· 
çào de Gaspar Pinto, não só anu· 
Jando toalmento o perigoso avan· 
çado centro contrário, como cola­
borando. ainda. na organização do 
jógo ofensi"o da equipa. 

De 2-4 a 7-4 

No Lum.iar-A tam~ esteve 
muita gente, que não de,·e ter 
dado o tempo por mal empregado. 
Jogou-se cm grande velocidade, 
com nh-el muito nceitâvcl de uasso­
clatío0>1, com .. goalS» para todos 
os paladares. e uma reviravolta fi. 
nal, impressionante, operada a fa· 
vor da equipa que, mesmo com a 
dcs"antagcm de dois tentos, nunca 
se mostrou conformada •.. 

O Unidos, t.·parte dois cu.rtos 
períodos, anttt e depois do inter· 
'-alo, demonstrou possuir equipa 
ma.is afinad;i, de maior equiliôrio. 
A sua Uniu mMia, com Baptista 
em grande plano, mandou no ter-

:7~º~ E d~~!~ 
chou. Até o 
ataque, contra 
o que tem su­
cedido freqüen­
tcmcntc, esteve 
tmpreendedor e 
real.Uador. 

ás: A Académica, 
pelo contrário, 

teve um compartimento muito 
bom, o da frente, - e linhas atra­
sadas destoantes. Aos dianteiros -
com as suas desmarcações inteli­
~tes, as suas fintas produtivaa 
e, até certa altura, os remates bem 
colocados - ficaram- devendo al­
gumas daa melhores fases do en­
contro. O pior, para a.s aspirações 
o as necessidade. da equipa, 6 que 
o resto n3.o correcpoodeu e o Uni­
dos, quando •apertou», põde fazer 
valer o seu jOgo. além de dar-se ao 
«luxo» de desperdiçar duaa grandes 
penalidades. 

Quando, a poucos minutos do se­
gundo ,tempo, ot estudante$ chega­
ram aos 4-~. parecia que o "ence­
dor csta'-a indicado. SO os jogado­
res do Unidoe te não convence­
ram. .. E quem tinha razão, via-1e 
depois ... 
~ certo que o melhor comparti· 

mentos dos vísitantes passou, Cill 
certa altura, a valer muito menos, 
em cooseqü~acia de Conceição ter 
sido atingido por um pontapé que 
o inferiorizou visivelmente. Mas 
duvidamos que, mesmo sem êsse 
lamentá,·el percalço, os unidistas 
tivessem visto escapar-se-lhes o 
triunfo. pelo qual tão denodada­
mente batalharam. 

O Be/enen.f~.f foi f eliz 

Frente a uma asais~cia-rêcord, 
(relativamente ao local. claro) os 
uazuis» de Belém transpuseram um 
obstáculo considerado diflcil, al­
cançando, a~. uma diferença de 
bolas que etti\'eram longe de me­
m:zr. 
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O grupo da tena ata.coa ow.s. 
mas, mesmo com a falta de deci­
alo doe seus avançadoe, esbarrou 
- enquanto o resultado esta"ª in· 
certo - com a actuaçã.o acertad;i 
de Salvador que foi, como Amaro 
e Elói, um forte sustentâeulo da 
sua equipa. 

O primeiro ponto da tarde, por 
ter sido um •brinde• de Abrü.o, 
•quebrou• um pouco a convicçio 
doe algar\'ios. 

Apesar disso. ao cooWrio do 
que te verificou. o Olbanense m­
eia ter chegado ao inten'alo em 
,-eocedor. 

Claro que a melhor tt<:nica. d3 
equipa lisboeta e o seu à-vontade 
justilicnm o triunfo. Mas não 6 ou· 
sadiA alirmar que, ao invez dos 
l\nlag-.oistas, os vencedores eoube· 
raro apro\'eitar as boas opoctunJ. 
dades que desfrutaram. 

Além dos já citados, diruogui­
ram·~ Grazina e Lou16 (este no ae­
l!UJldO tempo) e Rafael e JoM 
Pedro. 

4-0 foi demais ... 
A pr~sença do Sporting também 

alrnlu muita gente ao campo do 
Lcixõçs. O jõgo, porém, foi úaco, 
com a agravante do grul>O da cnsa 
ter lei to a sua pior exibiç1o de.to 
torneio. 

]o&Qu-se aos ttpelQes. 
No primeiro tempo bouve equi· 

lfbrio territorial, ma.s depoit a 
equipa mais categorizada tomou 
a....:endente sôbtt a outra, como era 
natural. 

Mesmo assim, o resultado nada 
diz... O primeiro ponto resultou 
de um «peoalty». O segundo foi 
marcado, aas suas balizas. por Mi· 
rio o o ultimo conseqoencia de des­
locação não assinalada. 

Apenas a se­
gunda bola me­
rece destacar· 
-.e. Marcou-a 
Daniel, na re­
carga. oportu­
na, do uma de­
fesa a um bom 
«Shol» de C'.ruz. 

A !ragilidade õ 
dos médios w 
s~tinguist_as 'Att· 
obrigou os m· .liililli::rii=i.--.-:a 
teriorea a jogar "" 
cauteloeamente recuadoe. DislO ac 
tt~ntiu, evidentemente, o poder 
olcMivo da equipa, que, mesmo 
a!liim, podia ter ido mais longe se 
Pircza não tivesse «emperrado" 
algumas jogadas. 

Peyroteo agradou. 
No lado contrário sobrcssaúam o 

guard;i-rMes, Couto, e o seetor 
mtdjo, especialmente Adio. 

0 .f mais modesto.f 
No aeu tttttno, os campeões da 

A. F. Setúbal deixaram-te bater 
peloe da A. F. Braga . 

O Unidos barreirense cxibiu-eo 
muito aqu&n do seu "alor real e 
deixou-se, positivamente, bater 
pela velocidade dos antagonistas, 
ainda que êstes se não tenham 
empregado com entusiasmo - nem 
o ttnbam provocado ... 

Os defeea1 doe "eocedorea bate­
ram-oe com galhardia, e os médios 
laterais estiveram bem. O ataque ... 
com ai toe e bauoe ... 

O grupo '~ncido adoptou, na 
primeira parte, o sistema doe pas­
ses curtos, gi.ando algumas ofemi· 
vaa inter"!~ntu. Apõe o intervalo 
evidenciou menos fôlego. única· 
mente o médio centro manteve a 
toada inicial. 

Nomes a apontar dos vencidos: 
José Lu.ls, Seu.o e Angelo. João da 
Palma bem nalguns pormenores de 
prepanção de jõgo, mas lento nou· 
tras jogadas que podiam ter in· 
fiuido no deafecbo. 

Classificação actual: 
]. V. t. D. •Goalo P 

~=~~~!~H.J : : ~ g :.; :: • 
i:d~j:.f~ : : g : 2 !~:!; 1 
Pqrto. • • . • 5 :a a 2 1Mao .s 
t:aldos • • • • .S 2 - 3 at•Jd 4 . 
Olhaae11M • • S z 3 u 3 

~~~. <(l): : : 1 ; ~1~ : 
t:Dldoo t&r.). s s ~ o 
~)- Tt• •• JOJO •• atnoo. 

I!m conclu.f6o ..• 

Por tôda a parto muita gente, 
bastante entu1iasmo, «goals» de­
mais ... 

Dureza nalguns encontros. 
No capítulo du arbitragens, m6· 

dia fraca, 
Eduardo Augusto, que apitou em 

Olhão, parece ter inerecido a me­
lhor onota.. 

CARLOS CORREIA 

Torneio da 2.ª Divisão 
P' 
A quinta jornada desta compe­

tição decorreu plena de inte­
rêsse e regularidade. O pro­

grama comportava 36 desafios e 
apenas dois deixaram de 1e reali· 
rar, tendo sido adiados. Foram êles 
o 0..-arense·Sporting de Espinho o 
o União Oper.lria-1.eões de Santa­
rém. 

A nota saliento da jornada está 
na grande percont.~gem de encon­
tros em que os veaccdores tiveram 
vantagem folg:ida. Nesse aspecto, 
as honras foram pMa o Barreirense 
que f~z 9-0, d~pois surge-nos o 
Sporting da Co\'ilhã com 7-0 e a 
reserva do F. c. Pürto com 8-1. 

Damos a. seguir breves notas sõ­
bre os desafioe efectuados. 

Grupo A: 

Na série r, o reaultado mais sco· 
sacioual foi a derrota do Gil Vi· 
cente; na série 2, a dificuldade que 
o Académico e o Boavista encon· 
traram e a bo;i vitória dos vila· 
realenses dC!lpcrtaram a atenção. 

Resultados: Sporting dq Braga­
-Gil Vicente, 3 ·1: Sporting de Fafb. 
-Vianense, 2-0; F. C. Vizela-Lima· 
reuse. 4-4; Famalic:lo-Vitória (R.), 
4-0; ViJano.,ense-Gaia. 2-0; Candal­
A"intes, 5-0; Valadares-Coimbrões, 
0-5; Acad~mico-Ramaldense. 2-r; 
F. C. POrto (R.)·Avcs, 8-1; Lei· 
xões (R.)-Boavista, M; Leça-ln· 
festa, 3-0; Vila Real-Salgueiros, 
4-r. 

Passaram a ocupar a posição de 
deader»: Famaliclo o Gil Vicente 
(série 1), Carulal e Coimbrõee 
( súie 2, r. • aub«rie) , AcadWric:o 
(série 2, 2.• sob-«rie) e Leça (s6-
cic 2, 3.• aob-Krie). 

Grupo B: 

O Uruão de Lamas continua a 
dar boa conta de si; entre os clu­
bes de Coimbra, o União foi altm 
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Educaç4o I l 1Jlca1 ~porto, olda ao ar livre -
•t. uma tcraptutlca qru a medicina aprooo • 
tuJOn••lha, apllcand<Hl como faoord~I au;ielllar 
no tratam•nto da• doença• auntal•. Uma nooa, 
fltll - • porqa. .n4o hfn•mennt• - tKç4o qiu u 
foi bu11"'1r ao tÜllpOrto, neonMetad<>-#·UU pr•· 
dl"'1doe fJU:•l•ntu no cüunriolotmento do carl­
nhoeo tratam.nto a qu u •ug•ltam oe doentu 
lk>e4rebro. 

Poderd .n4o N oomprunder, d prflrutra tm.. 
pr.Nllo, oomo Nrd poHtoel oonugulr dteclptt~ 
nar, •m mootDlfJlto• oorrecúJe de eMrclct08 gim· 
ndettcoe, uma untena de doentee-para qrum 
o contacto com a realtdade u per<Ua em 01rtud11, 

~ 
uma i>lt•rarcto da •IUI aatofdade unbrat. No 
tanto, o• Internado• no no.o lllOlll moderno 

011pftal p•lqufatrlco entngam·N com praur d, 
arctcfoa flalcoa • a jogo• dcllpo1 ti-, cum~ 

rtndo aa11lm a lndleaç4o do• ~ IROI• oom· 
t•nt., •y•clall•taf, Ndo •e trota de moder­
•111oe. Slmplf•aunu o nconluiclmento do oalor 

4'> dellpOrlo no trata11Ynto da• dofiiça. eettbraltl 
ou/o• ruidtado. ll4o contld•radoe -i.iiau. 

Vma (fgura d• ""dfoo, o prof"'10r dr. Ant6-
nlo Pio,.., dlnctor do Hotpltal fflllo de Mato., 
anima oom l.nú"-_,. trata11YJ1to, •m oolabo. 
raç4o eom o prof-r dr. BaNlfona Pernandn. 

(Continua na r ãg. J ~\ 





AlAAHAA 
DECIFRAÇÃO DOS PROBLEMAS 

N.• 1 

~ ' t "" , ' t • ' • • l '"" .. ' 

Dcdfrarnm: Castô•u (Lisboa); 
Geni6(>•s S'nior (Porto); Migu1I 
Pessanha (Sintra); Papagaio Loiro 
(Vir;eu); Robininho (Paço de Ar· 
cot); josl do Canto (Guimarães); 
• Jlacoto (Li•boa). 

1(.• a 

Decüraram: Castôeu (Lisboa) ; 
GV1i6(>1s Sinior (POrto); ]41ia (Lis· 
boa); Rab1n1nho (Paço de Arcoe); 
j o.I do Conto (Guimarães); e Jla. 
col• (Lisboa). 

N.• 3 

Decifraram: Costô1u (Lisboa); 
G• ni6(>1s Slnior (POrto) ; Papagaio 
L oiro (Vi~u); Rabi,.in/IO (Paço de 
An:os); josl do Canto (Guima· 
rãea); • Jlacola (Lisboa). 

Assine e Reviste «Stadium • 

S me9el Esc. 19'50 
8 • ~ 

12 78'00 

Temas Culturais 

O exercício, o ar e a luz 
pelo Dr. Salazar Carreira 

QUEM se der ao trabalho de procurar num dlclouárlo etimológico 
a origem da palavra gimnásio, encontra-a no vocâbulo grego 
•gumnaslon" - lugar onde se praticam exerclclos em nudez -
porque a raiz •gumnon• significa nt1. 

O glmnisio contemporâneo tem o mesmo objectlvo mas difere 
quanto à fórmula, atestando uma alteração que desvirtuou por com· 
plcto o sentido dado l palavra pelo seu extrato filológico. Por impo­
sição etimológica, a gimnãstica é om exercício Osico que se pratica 
des pido e, cm conformidade, toda a roupa que cubra o corpo durante 
cso;a pr,tica representa um contrasenso provocado pelos costumes 
clviliu dos. 

t lógico considerar que não seria por capricho que os gregos 
deram à arte de exercitar o corpo uma designaçlo tlo intimamente 
ligada l livre exposição do corpo ao ar e l luz solar; sabiam, certa· 
me nte, como hoje também se sabe, que estes dois agentes físicos 
exercem sobre o aproveitamento dos exerclcios praticados, e sobre 
o rendimento pratico dos movimentos executados, uma influencia 
importante. 

Todos os autores que estudaram estes problemas mostraram 
unanimidade de parecer quanto à vantagem do cxcrclclo praticado ao 
8r livre. Francis Heckel, por exemplo, no seu livro sobre Educação 
Física, escreveu: «0 rendimento do trabalho muscular, praticado em 
nudez e ao ar livre, e quási aumentado do dobro. Verifiquei bastas 
vezes a diferença considerãvel que existe entre o atleta de ar livre 
e aquele habituado aos recintos fechados. O cxcrclcio ao ar livre e 
menos fatigante do que o outro; suporta-se sem cansaço uma sessão 
ao ar livre de maior duração e intensidade do que outra mais ligeira 
executada dentro de uma sala•. 

ldentica teoria serviu de base ao metodo do comandante Hébert, 
cujos cxcrclclos eram obrigatbriamcnte praticados ao ar livre e com 
uma simples «trousse» por todo vestu6rio. 

Isto leva-nos a admitir uma verdade da qual hoje nin~em du­
vida: o corpo não tira proveito do ar apenas atrave:t dos dois peque­
nos ori!lcios das narinas, nem a luz exerce a sua acção apenas por 
lntermêdio dos olhos. 

A lnfuencla bcnêfica, curativa ate, da luz solar, e bastante conhc· 
cida do vulgo e os banhos de sol conhecem na actualidade uma voga 
por vezes cxccRsiva; no caso especial que nos Interessa, não se trata, 
porem, dos banhos de sol, mas sim da simples conjugação da activi· 
dadc flsica com as aplicações do ar e da luz natural. 

O banho de sol, segundo a dc(lniçlo de Pierre Nogler, consiste 
na exposição do corpo n(J e em imobilidade, de forma a receber per· 
pendicularmentc os raios solares-e e rigorosamente regido por nor· 
mas e princlpios de capital importãncia e precisão tecnica. 

A pr•tica do excrclcio ao sol e outro problema diverso. Em con­
seqaencia dos movimentos c~nstantcs a que o individuo se entrega, 
a acção do sol exerce-se de ma,neira diferente Até no caso do exer­
clcio praticado à sombra, m;p.s ao ar livre, o corpo beneficia da luz 
difusa que recebe e cuja acção e ainda de considerar. 

O mtdico naturista !rances Patbault classifica os efeitos do ar 
livre e da luz sobre o organismo em tres categorias: sobre os apare­
lhos da vida de relação, sobre os aparelhos da vida vegetativa e sobre 
o sistema nervoso. 

Sob a Influencia dos agentes atmosferlcos, 01 mt1sculos aumentam 
de volume e modificam a forma, tendendo para a perfeição anató· 
mica, harmoniosa e bem desenhada. Por outro lado a lut' exerce 
acção dlrecta sobre a própria enervação muscular, melhorando-lhe a 
tonicidade e aumentando o poder. 

O conjunto ar e luz, afirma o mesmo autor, tem portanto valor 
plástico e dinAmico. 

Rollicr vai mais longe nas suas conclusões e assinala um facto 
de aparência paradoxal: este desenvolvimento p!Astico e dlnAmlco 
produz-se indepeodentc de qualquer movimeoto ou gimnAstica activa, 
mesmo nos índivlduos completamente imóveis. 

A acçlo dos agentes fisicos atmosféricos traduz-se nos tecidos de 
reves timento pela pigmentação caracterlstica; não e diflcil verificar 
que a simples aposição de qualquer tecido, ainda que seja uma 
simples gaze, basta para impedir a acção da luz. Daqui se conclue 
que as camisolas e calças, por ligeiras que sejam, correspondem a 
muros opacos para a passagem das radiações luminosas. 

Armand·Delille, o apóstolo das escolas ao ar livre, referindo-se 
às relações entre a cultura flsica e os agentes atmosfericos( chega a 
duas conclusões, que devemos adoptar como a slntcse dos e ementos 
do problema: nos iodivlduos fracos, sem desenvolvimento muscular, 
a cura de ar e de luz permitirá obter os mt1sculos e a força neccssA· 
rios para iniciar a preparação f!sica; nos outros indivíduos, ela rcpre· 
senta elemento indispensável l perfeita eflcitncla do treino flsico. 

Estas afirmativas, comprovadas pela prãtica em variados campos, 
trazem uma indicação preciosa para os organismos associativcis que 
consagram parte da sua actividade à educação flsica dos s eus adeptos, 
muito cm panicular para aqueles de caractcrfltica essencialmente 
desportiva. 

Todos os clubes cujo objectivo inicial foi a p!V.tica do desporto, 
procuram, na tpoca evolutiva do bom senso, Instalar um gimn'51o 
onde funcionem aa suas diversas classes; lato no Inverno e no verão. 

(Cortd11• ,.. '41Í"" 15) 
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Carta da MADEIRA 
Torneio «Teça de Cidade> 

FUNCHAL, Jaoeito - Terminou 
a primeira volta do torneio •Taça 
da Cidade• . um dos mais impor· 
tantes que se disputam no nosso 
melo, certa.mente pela natureia doa 
prémios que são atribuldos ao pri· 
meiro o segundo vencedores. Ao 
campello, além da posse durante um 
ano da magnilica ~Taca da Cida· 
deo, 6-lbo conferido um prémio 
mensal do 4oo$oo, tamMm pelo 
espaço do um ano, o ao sub-cam· 
pelo um outro primio de 2ooSoo 1 
meosaa pelo mesmo periodo de 
tempo. 

Os jop decol'Tel'8m com extraor· 
dinário ínt~. verificando-• em 
todos tice uma boa assisténcia. 

Deu o poota~ inicial. no pri· 
meiro dia de provas, a menina de 
Salvaç!lo &=to, gentilíssima fi. 
lha do ilustro Director Geral dos 
Desportos, que foi saodada pelo nu· 
meroso pilblico com uma signill· 
cativa s.\lva do palmas. 

A primeira volta terminou com 
a 1eguinte classificação: Nacional, 8 
pontos; Marítimo, 7; União. 5, a 
Sporting, 4. 

Deu·IO J• Inicio à aegunda vol­
ta, cujos resultados foram os ae­
guintes: U ui1o e Sporting empata· 
ram 2 a 2, o Nacional, num jõgo 
do grande emoção. bateu o Marf. 
timo por ~ a 1. 

A equipa do Sporting, que do 
encontro para encontro vem a.fir· 
mando o seu valor, não tem sido 
bafejada pela torte, pois que em· 
patando dois jogas e perdendo dois, 
merecia melhor classificação neste 
torneio. 

O clubo que redoo maiores pro· 
babilidadea de alcançar o primeiro 
põsto 6 lndi9Cutivelmente o Na.cio· 
nal, não 16 porque marcha l fren. 
to da classilicação com 3 ponto• 
de vantagem eõbre o segundo. que 
6 o M.artimo, como dispõe, pra­
aentcmcnte, de uma equipa forte e 
bom~. 

Os dois encontros que lhe restam 
Caier alo, ~m. de grande respc>n· 
aabilidade. pois tanto o Sporting 
como o União alo •te&m•• que ln· 
tam c:om grande entusiumo at6 o 
tlltimo minuto de jogo. 

SPECTADOR X 

Delfim Maia 
Tivemos o grato prazer de rece­

bu a vilita do er. Delfim Mala, 
que veio agradecer-ooe a reporta· 
gero que Stoduon lhe consagrou no 
aeo pcntlltimo ntlmero. 

Registamos com apruimento a 
atitude do antigo desportista, reva­
ladora do teu cavalbeírismo, muito 
embora o ar. Delfim Maia nos nlo 
deva agradecimentos - porque à 
nossa revista Interessa todo quanto 
tenha ligação com o desportO: e 
Delfim Maia 6, al6m de artista de 
apurado gõsto, um praticante do 
desporto, por conseqOência aol· 
dado fiel d~ta grande ex6rcito que 
luta por um ideal eublime. 

Nós, aim, 6 que estamos penbo­
rsdos pela gentileza do antigo d­
porti1ta - a quem deaejamoe u 
maioree veuturu. 

Gráfica Santelmo 
lmpre1101 em todo1 ot tr'•­
Rua de S. Bemardo, 84 
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Os projectos do Algés 
o Oafundo para 1943 

DEPOIS da ~ de tfnl1 do 
Internacional, 6 a do Sport 
AlgMI e Dafundo que depõe 

nc.te inqu~rito que StadiMm pro­
moveu para dar a conhecer aoa 1e111 

ltltores o upanoramnn dn nova tem· 
porada de ténis. 

1 ·rançoi1 Heirbraot, conhecido 
jogador e dedicado dirigente da 
~cção de tfois do S. A. D .. que 
tem a seu lado \ 0 &Uosot audllares, 
como Maurke Hooper, Aumbuja 
Martins, dr. Rui Vidal, Lu11 Neto 
e Ruben Domingos - este como re­
J>ffiitntanto da Dírecçlo do Clube, 
,.ai revelar·DOI OI projectoe para 
'9-43· 

lllas, antes. eejn·nos perm1tido 
apresentar l'. Heirbrant - apre1Cn· 
ta~o que n1o te deetina ao meio 
do ténis, onde a sua personeUdade 
~ sobejamente conhecida o apre­
clAda. 

f re nçois Helrbrent 

O nOSl!O entrevistado ~. 1em dó­
viJa alguma, a alma do Unit oo 
S. A. D. O desenvolvimento - dl· 
remos mesmo popularidade - que 
t.te desporto goza no clube deve­
·• quúi e•clusivamcnte a J !eir­
brant. Nadadores, balketistM, etc .. 
dedicam-se jà ao téolt com lnvul· 
pr entusiasmo, todoe ~les arrasta.­
doe pelo dirigente eotuala.sta que o 
clube descobriu em boa hora. 

A sua obra cm prol da modali­
dade ~. poi1, apreci!vel aob varla.­
db!Umoe aspectos. 

Ueirbrant evitou lalar·noe l!Õbre 
o futuro do ténis oo eeu clube, ln· 
vocando a razio de Mtar preetet a 
terminar o eeu mandato. Mat, a 
sua presença à frente dos destinos 
do ténia do Algés é tão indispen­
sável que, eotamos certos, nenhuma 
ditetção o d•iJtari fugir ... E, IObre­
tudo, Heirbrant 6 amlgo do eeu 
clube. Por Isso insistimos. 

l'roar lde-11 em qualldadt 
e quantidade 

•Actualmente temoe muitos j~ga­
doree. Praticantes doutras modali­
dades tomaram o gõ.to pelo tenls 
e Ião jà grandes adeptos. Uni jo. 
gam com a ld~ de praticar um 
de.porto; outros - 01 mais novos 
- com justificadas pretcnsõe1. 

•li:atamos, também, treiDando aJ. 

O "RELVADO" DAS SALÉSIAS 
NÃO ESTÁ PERDIDO! 

HÁ aete ano1, aproximlldameote, 
um clube dos mais popularee 
e que à cauoa do d""porto tem 

dedicado o maior e melhor entu­
siasmo, oferecia no des1J0rlo nacio­
nal o produto valioso dt-<se inte­
resse im~nso: o eatidio n:h·ado daa 
Salésiaa. 

Portugal desportivo podia, dc'<le 
então, apresentar aos ccteams• em· 
trangeiros um campo magnífico de 
relva, além de contribuir com a sna 
iniciativa pnra a maia categórico. 
propaganda a lavor do arrelva­
mento dos n0&"'8 C&mP<>I de fute­
bol. A eaea obra, que podemos ainda 
considerar como um beneficio para 
o desporto português, Ligaram-11e 
nomea que foram outru tantas fnn· 
tes de eotusia•mo, como os dos 
falecidos tenente-coronel João Lula 
de :ioura e comandante João Belo, 
eotào ministro dai colónias, e de 
outro., felizmente podendo ainda 
rever-ao nesse esíôrço vitorioso, 
como oa ora. comandante António 
Maria Ribeiro, hanci>co ~lega e 
Armando Filipe da Silva - e prol. 
Cruz Filipe, dr. Vergilio Paula e 
cap. Mala de Loureiro, ao tempo 
na direcção da Feder!lçlo Portu-
1uesa de Futebol. 

Nesse dia - 25 de Abril de 1937 
- a ilAmula do clube tnmula,·a 
orgulhoe& na1 Sal"-ías. O Belenen· 
oes, sempre pugnando pelo desl'n· 
volvimcnto do futebol nacioMI, 
Inaugurava o seu e.tédio, tal como 
esti boje. 

Com que compromi•!IOS e rct· 
ponsabilidades o clube amua para 
yoder ap.re9CDt.ar obra de tamanho 
''Dito! E, a não 1er o arrelvamento 
do campo, tudo o mais fOrn à sua 
custa, pesando, Je futuro, no orça­
mento do clube, a sua coo!!CtVaçlo. 
Cérca d~ mil contos lol a impor· 
lància despendida com o estádio 
"José Mnnucl Soo.te.,,, Todos os &a· 
cri.Clcios que daf re•ultaram tem o 
Bclen•llMI suportado em ail~io, 
procurando sempre, denP'o das sua. 
possibilidades, atenuar eucs com­
promislol e cumprir com o encargo 
devido ao tratamento do campo. 

gumu senhoras e parte delas de­
monstra h&bilidade. 

A seguir, confiante nos melboree 
jogndorea do clube, pro81.Cgue: 
~sto ano, com lllarqucs Rosa em 

grande forma, Eugénio Santos de­
linitivamente em LisbOI, Seabra, 
sempre grande entusiastl!., Antunes, 
Aumbuja e outrOI novos, espero 
que o S. A. D. faça bOI figura 
no campeonato lnter-club-.a. 

l' roarama vasto 

SObre planos de actlvidade, Heir· 
brant acrescenta: 

.Não só as provas internas nos 
merecem atenção. Acbamot litil e 
Interessante o inter-càmbio com ou· 
tros club!'s; por isso, devemos me· 
dir fõrç.u com o C. I. F. (em for­
tee o principiantee), com o Spor­
ting e com os aimpáticos setuba­
lenses do Comércio e Iodlistria. E 
temos já combiruldos encontros com 
Oeiras, Sintra, Estoril Plage e 
L. A. da Costa, da Capa.rica. 

«Internamente faremos disputar 
uma prova de udouble111 (um 
forte com um fraco). outra do 
oc110gleso (J séries), outra de «ban­
dicap• ( «SingleS» e "doublesu). 
altm de encontro• de solteiros coo-
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No entanto, a despe .. que o CAIDpo 
relv"<lo acarreta aos «Uui.. 6 in· 
compatível com a aua eituaçlo fi. 
O.•nccira, pela verba que necettsà· 
riamente tem a despender. O pes­
eoal para tratamento e arranjos do 
o mpo, o a.Jubo, a cilindragem e os 
tantos metros cllbícOI de água que 
a relva consome, impõem ao clube 
uma despe.ia anual entre 25 a 30 
C<mtus. 

Presentemente, a divida do clube 
o~a por 400 contos; adicione-se a 
esta dl vida a despesa normal que 
O campo relvado CUita por ano ao 
clube - e 6 fÃcil compreender o 
«grito de alnrmen lançado pela 
a~tual direcção do Belenenses, coo­
siderando-se impotente para atender 
ao encargo que surgia com o neces­
s.irio e imediato tratamento da 
r<lva das Salésias, cujo an-anjo 
obriga à de11i- de 15.ooo$oo. 

Julgou-se a princípio que, pelo 
aspe_cto que a relva apresentll va, 
se tivesse de lamentar a eua perda. 
O tratamento urgente que foi feito 
e onde a água te•-e principal inter· 
ícrencia - anote-se que em quatro 
me""' gastaram-se 8.000$oo do pre­
cioeo liquido! - de• reoultados ani­
madores, q uo foram confirmados 
J1ClO sr. engenheiro lllarques de AJ. 
mcida, que a Estação Agronómica 
X •e ional ob""<! u.iooamente colocou 
l di•posição do Belenenses. 

- Hoje coramos absolutam~nte 
..-guros de que a relva das Saléeias 
nlo ci;tá R"rJiJa - afirma·nos a cli· 
recção do Belenen•ee. - Mas o tra· 
tamcnto do relvado do nosso esta· 
dio ~ urgent~ e daí o .. ~o qu~ di­
rij!imos à FC<loração l'ortugu- de 
Futebol. 

O estádio da• Saléeiaa contíoua­
rt, pois, a ter o seu lindo tapete 
reh-ado, onde te podM disputar 0 
pró•imo Portug.i.1-França, e Isto 
porque o Belenenses espera con­
fiado que 01 dirigentes federativos 
venham em MU auxilio, não dei· 
xando que se perca uma obra pela 
q1!al o clube tantos sacrifícios tem 
feito, a bem do desporto nacional. 

FER.~ANDO SA 

tra calados e uma gincana tenit­
tica. 

Uma flllall ... 

Heírbrant reeer\'a\'&·noo pua 0 
fim uma surp.-. Sempre com t.n· 
tu~ia!lmo, continua e diz.nos: 

«Como sabe, a nossa maior difi­
culdade reside em diJpormos de um 
'6 "cnuro.. A ci.n:unstlncia de ele 
ser Iluminado permite a sua utili­
tatão de dia e noite. Felizmente 
que foi pôsto à nossa clisposiçlo 
um •court.o na Cruz Quebrada. a 
ai que os principiantes se treinnm. 
Subordinados 110 S. A. D.. não 
deixam de de!lenvolver acti,·idade 
inte..-nte. Tfm os leUJ comuni· 
cadoa, relatórios, etc.. e adopta· 
ram a designação de «Grupo das 
eete e meia• - desigMçlo da hon. 
escolhida em AI~ p&ra u 111&1 re· 
c:eosas edbições ... 

• 
Sallilfeita a noua curiosidade, 

apto• a revelar aos nOMos leitores 
os projectos do S. A. D.. demoe 
por finda a entrevista. Temos, por­
tento, mais um clube que ae d•· 
põe a trabalhar a valer. 

DRIV!i 

Vinte anos atras ••• 

R ECORDAR ' tiitow ... a "" 
passar, em mmt•, os factoi 
q"' pertenctm 110 Passado, 

<l •oua •aildad1 - º" ao "°''º 
•r,,,.orso •... 

Tamb'm ao esptrito dos despor· 
ti<tas ' grato '1l1mbrar nomes t 
aconttcimtntos doMtras tpoC4S. 

P"" is.~o criam.,. ~sta •ova secçüo. 
escolh1ndo o perlodo d1 há duas 
dezenas d1 anos, quo 11tm ' tifo 
dutant1 q•t th~rr• a boflo. "'"' ' 
d. Ofllmi ... 

JANEIRO DE 1923 
- O Futebol Clube do POrto 

anda"ª por E•panba. Reforçado 
com trt-s elementos do Casa Pia, 
jogou duas "ezes contra o Sevilha, 
perdendo, em ambas, por 7-2 e 5.2. 
--Numa ~wo de ••box• rta· 

litada oo Coliseu dos Recreios, fo· 
ram po•toe em disputa 01 títulO!l 
na.clonai& dos ule,,., ... e dt• omeioe· 
·m~os.. Faustino Pereira, depois 
de ter eR1<1do cm dificuldades, aca· 
bou por ganhar, por abandono de 
Manuel Guita, e ~il.-a Ruivo ga­
obou a Tavareo Crespo, por des­
classifica~ão, resultado este que 
pr?vocou grand~ discussão e pol6· 
IDlCaJ COI JOrnatJ 

--Em Milão, a Itália bateu a 
Alemanha, em futebol, por 3-1. 
--No domingo 7 disputou·se, 

tm Vigo, o I Li.00..-Gal.iza. Perde· 
mos por 3-1. 

Alinhámos: Emc.to Viegas; Pi­
nho e Jorge; Fernando Je•us, Vítor 
Gonçah·ee e Anacl~to; IUdio Moura, 
]* Simões, Joeqllim Almeida 
(marcador do primeiro «goaJ. da 
tnrde), Crespo e Alberto Augusto. 
--No domingo 14 bouve 

•rugby» no Estádio do Lumiar: o 
5porting bnteu o Carcaveloa Clubt 
por 5·3· 
--O. campeonatos regionais de 

futebol retomaram a sua man:ba 
normal. 
-- Em 17 tcmiinou o campeo­

nato nacional de florete, organi­
zado pelo Gimnüio Clube Porto­
R\I~. e que foi ganho por lltanoel 
Qucirot, sem derrotas, seguido de 
Albano Prazeres (6 v. t d.) e do 
capitão Sacramento Monteiro (S ". 
e 2 d.). 
-- Em 26 foram eleit01 os cor­

pne g=ntee da Federação Portu· 
gu- de Sports A tlétícos. 

A dittcçâo ficou constitulda por 
l\16.rio Dunrte, Ilídio Nogueira e 
Carlos Basílio de Oliveira, e o Con· 
~lho T4cn1co por Ale.andre Corrêa 
Leal, António Ribeiro dos Rei• 
Armando Sá, Francilco Nobre Cue'. 
dee e dr. J. Salatar Carroira. 
-- Em 28, em s. Sebaatian a 

füpanba venceu a França por J·O, 
cm futebol. 
-- Aproveitando o feriado do 

dia 31, organizaram-se, na1 duas 
cidades, vtrios programas de fute­
bol. O Belenenses foi ao norte a 
convite do F. e. Porto. Rate Í:a· 
nbou por 2-1. 

--Na capital, o Carcaveliobos 
eliminou o Sporting, no Torneio da 
•T~ça Mutilados da Guerra •• por 
2:1• e o &Aiiea, num jôgo promo­
vido pelos Bombeiros Voluntários 
da Ajuda, venceu o Vitória, de Se­
tllbal, pelo mesmo ~scon:», con­
quistando assim a cTaça Cnu 
Verde•. 
--Também no liltimo dia de 

Janeiro, o •portlnguista Sebaatiã 
llettdia fracturon uma perna ao 
tomar parte oum encontro de 
•rugbyn que o seu clube dl•putou 
eom os ing'-s de Carcavelos. 
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... e oJ 1-4 Jo Unlt'ÍoJ com oJ eJtut'ÍanteJ 

PRATO 
DO DIA Ili 
O notso coloboro­
dor artíltico PAR­
GANA viu deata for­
ma o desfecho do 
j6go Benfica- F. C. 
P6rto : o entrega, com 
juroa, doa oito bolaa 
que oa liaboetas 
haviam recebido (hó 
jó tempos 1) no capi­
tal do norte. Um prato 
de substõncia •.. 



O Clube NaYal de Lisboa feste­
jou. hA pouco, cinqüenta e 
um anos do exi•t~cia. 

Data brilhante, sem d6vida das 
maia notáYei1 do bistoria.I despor­
tivo da noua terra, encerra um 
rosârio de dedicações, .de boM vir­
tude•, de exemplos ITagrantes de 
convicta e indefect(vel f6 clubista. 

No llltimo ano, M uBodM de 
Ouro» marcaram como aconteci­
mento de transcendência na acti­
vidade desportiva do pais. 

itste ano não podia haver a gran­
diosidade do 1942. Entretanto. o 
IÍi'liUcado da faustosa data foi 
realçado com igual oolenidado. Vi­
vendo 11ma era de franco progresso 
e abaoluta concórdia interna, tendo 
o favor unanime dos seus associa­
dos, como ficou provado b! um 
mêl com uma r~leição de diri· 
gentn que foi aimples consagração, 
por merc4 dos teu• méritos - e 
u .....-wbleias gerail sio tantas v&­
ZM a morte das colectividades ... -
o Conselho Director promoveu um 
j11.ntar do conCraterniiação, como 
documentámos noutro nllmero da 
revi•ta. As nossas palavras dêste 
momento nilo são para falar dessa 
festa, que fol grande, mas para. a 
propósito do aniversário da pres­
tigiosa colectividade da Ribeira -
cuja história gloriosa está conden­
ada em dois magníficos volumes 
da autoria do Alberto Tota, aõcio 
o.• a o presidente da Assembleia 
Geral - dizermos qual o •pensa­
mento• actual do Oube, scgundo o 
preaidente do Conselho Director, o 
oosoo avelho• amigo Jos6 Martinho 
Gonçalvee, conhecedor ji de todos 
os cargos directivos do C. N. L., 
poasuiodo u clusificaç~ de na­
dador, remador. ainda hoje prati· 
cando remo, timoneiro, patrão. ten­
do passado na 1ua. juventude pela 
luta greco-romana, gimoútica ar­
t11tica, Jõgo de pau, velocipedia, 
vela - o actualmente membro do 
ComiU Olimpico Português. 

Martinho Gooçal•-et, prototipo de 
•aeotleman•, amivel. foi-nos coo­
.fiando IUU id~ia.s Chiado abaixo, 
apól o jantar. Uma resposta para 
ode, outra para quem o ladeava. 
Mu convoraodo e andando, a en· 
trevúta fe&·M ••• 

- Feli.imcnte, a situação finan. 
ceira do clube 6 boa. Só por iaso, 
seria caao para DOS regosijarmos. 
No capitulo organização interna -
cua em ordem. Posso afirmar que 
o Clube Naval vive um momento 
iDtcresaanto. Era de resto indispen: 
aâvel arrumar o que estava fora do 
seu lugar - e muito era, acumulado 
Ili tanto tempo, Dão por culpa das 
Direcçõee que antecederam a mi· 
oba, mas porque a meio da sua 
vigfocia tolriani a amputação de 
wa tantoe elementos, por questões 
de ordem viria, o qu. motivava 
ac.breearttpr de trabalho e res­
pclllMbilidad" oe que • maoti· 

51 anos transcorrMos . .. 

Projectos do Clube Naval de Lisboa 
desc ri tos pelo seu presidente, Martinho Gonçalves 

nbam com tõda a boa vontade no 
seu pôato, mas provocando um d&­
sequilíbrio eenslvel que se reflectia 
no bom andamento da gerência do 
clube. 

- A Direcção actual mantem·ae 
perfeitamente unida? ... 

- Abaolutamente. Até agora, e 
jà entrámos no ecgundo biénio, não 
houve a mais pequena discrepân· 
eia - e espero que a não haja. 

Numa transição: 
- Quando e.tamos em desacordo 

.obre qualquer assunto, 6 porque 
e.tamot geralmente à procnra de 
um acõrdo - sempre em ordem e 
com o reiipeito mótuo que nos de­
vemos. Felizmente, estou rodeado 
de rapazct novos, ardorosos, pletó· 
ricos de \•ontade - e são éles ver­
dadeiramente oe artífices do bem 
estar do C. N. L. 

- llá projectos novoe ou obra• 
em curaol 

- A1 cln:unsttncias presentei 
não permitem grandes ra..gos. To­
da via, não queremos parar e foi 

prccioo peneveraoça para vencer. 
Dentro de pouco tempo serà criada 
e posta a funcionar a escola teórica 
de instrutores, ministrada por uma 
figura prestigiosa, conhecedora, 
como poucas, dos segredos da mo­
dalidade. 

- Qual o objectlvo dessa e1-
colal ... 

- Conseguir uniformidade no 
tipo de remada a adoptar nas esco­
bs pràticas e na preparação de 
tripulaçõca para regatas. 

- A freq O~cia sera escolhida 1 
- De fonna alguma. Podera ser 

freqOentada por nómero ilimitado 
de tóciot, embora contemos muito 
principalmente com a presença de 
timoneiros • instrutores. 

Com convicção: 
- Desta eacola teórica sairão de­

pois apurados não 16 os instrutores 
das escolas para principiantes, como . 
também OI treinadores para as tri· 
pulações de regatas. Esperamos que 
os n~sos tócios compreendam e 
saibam corre•ponder à idéia. 

O NOVO BARCO E.M CONSTRUÇAO NO C. N. L. 

com a mais viva satisfação que de· 
mot o oOSllO beneplàcito para que 
uma com\'ltlo do aõcios - devo· 
tados amigo• da vela - iniciassem 
a construção de um barco com o 
comprimento de 10 metros, desti­
nado a escolas prll.ticu da arte de 
navegaçB.o li. vela. As escolas teóri· 
cas foram dirigidas e ministradas 
por Jos4 de Sá Pinto, coadjuv;ldo 
por Joli.o Lourenço, em 1942, o 
continuarlo a se-lo ~ ano, de­
vendo começar dentro de dias. 

- Na modalidade o C. N. L. 
alc:aoçou excelentes resultados ... 

- Foram dectivamente muito 
aatisfatórios, de nm modo geral. 
ConocqOblcla da aplicação dos alu­
nos e do c.•rinho dos instrutores. 
Para esta época estão projectadas 
grande. regata.a inter-sócios e inter­
·clubes, n1lo esquecendo a Brigada 
Naval e a •Mocidade Portuguesa•. 

- Quanto ao remo? Houve um 
abaixamento de nlvel técnico, não? 

- Houve, 1im senhor. mas o mal 
remonta já a algumas épocas. Pro­
cura.remoa reagir en~gicamente, não 
só com a propaganda intensiva das 
escolal para os principiantes, como 
faeu.ltando aos remadores encarta­
doe u facilidades oecess.iria.s para 
que • ix-m interessar e renovar 
o «fogo sagrado•, de qne uma parte 
da juventode paiece ter·• alheado. 
No nmo, como aüDaJ - tlldo, ' 
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- Continuamoe a querer ouvir, 
sr. Martinho Gonçalves ... 

Um torrilo - o maia uma re90-
luçio: 

- Também para completar a no­
tilba de remo vai ser construido 
um novo uyolen de 4 remos, na 
oficina do Clube. Os trabalhos co­
meçarão brevemente. Na sede, e 
principalmente no gabinete do Coo· 
sclho Direcllvo, secretaria o sala de 
estar, 11erão e!ectuadoa alguns me­
lhorameo toe bem necessários, e 
ainda a arrumação e registo de todo 
o antigo uquivo. Sert, também, 
criada uma biblioteca, o mais re­
cheada posslvel de tudo quanto in· 
tereua aoe deoporto. nànticos ... 

Encantados. E ... em natação? ... 
- Seri mantida a escola só para 

o ensino dos sócioe que desejem 
dodicar·se à vela ou ao remo. Não 
teremoe eacolas de aperfeiçoamento, 
a não ser em casos excepcionais, 
de grande lnterease para o C. N. L. 

Chegámos ao Rossio. Não havia 
tempo para mais, e muito Martinho 
Gonçalvca dissera jà. Passara.-so 
bem em revbta o •panorama• do 
C. N. L. Despedimo-nos. Mas o 
presidente da colectividade do Cais 
do Gàll teve ainda estas palavras: 

... Claro que tudo se fará, se DOS 

derem tempo a ooe cooscrvarmos 
DO comando! ... 

ARGONAUTA 

GAZETILHA 

Ronda da Semana 
Dott1i1110: 110 Campo Gra11dt. 
Jto11111 tnwito QNtmaç4of 
QMando o B1nfw1 ., 1xpude 
faz «toalso •m prof•«âo; 
1 n4o h4 quw1 111/1 ma11d1 ... 

Alas uma dúzia d1 tentos 
acho q11e 4 demasiado/ 
Passaram os &114$ tormintot 
os do «t1a>n» visitado 
p'ra, no fim. s1r11n portn1to1. 

Ao lado: no L11miar, 
a Acad,ttiira c.cs•ntito, 
qu1 o Unidos quis fotarl 
Foi aquilo qu1 SI viu ... 
.. . s6 p· ra nos arreliar/ 

Os outros dois dt Lisbo<I 
1onharam ~tora d1 CO$a•: 
t ambos pvr "'ª'''"' boa./ 
A capital 'stev1 ••m br0$a• 
1 16t!Oll t11do •ltQ b' r~ao ... 

Houv1 outro aconttcimtnto 
na $emana desportiva: 
- o Simas ... tev1 «alimento•: 
e andou numa <croda vitla• 
com disca.,sos d1 1spav•nto! 

Oxa/4 que o rapaz 
não st tenha 1nvaidtcidol 
S/1 1 bom moço. E saia• 
p'ra '" mesmo p1r<1bido 
qu• d1 muito 'inda 1 capaz ... 

Z~CAS TUO 

O banquete de home­
nagem a Mário Simas 

Realizou-se, na quinta-feira pas­
sada, o banquete promovido pela 
direcção do Sport Algés e Dafundo, 
cm homcnngcm ao eeu nadador 
l\I(trio Simas, pelos resultados co· 
lhidos na óltima época. Ao agape 
presidiu o sr. tenente António Car­
doso. como representante do Direc­
tor Geral de Detportos, sr. tenen· 
te-c:oroncl Salvação Barreto. Entre 
os COO\'Í\.~, figurava, também, o 
sr. tenente Campos de Aodrada, 
representante da ul'>.locidade Portu· 
guesi ... 

O banquete dec.lrrt11 com a ani· 
mação habitual na1 festa.o do Sport 
Algél o Dafundo e serviu de pr&­
texto para .e falar de Mário Simas, 
em têrmos elogiosos para sua ca­
tegoria de nadador com valor in· 
ternacional. afinnado, tanto em 
Portugal como no estrangeiro. Re· 
cordaram-se alguns dos mclhoroa 
triunfos. Evocou-se a marcha as­
censional da aua carreira. Prestou­
-se justiça ao trabalho e valor de 
Alberto Azinbai1 dos Santos, na 
formaçlo • preparação do nadador. 
E foi at• pôato em relêvo o valor 
demon•trado por M!rio Sima.s na 
dlocidade Portuguesa•. 

Falaram a tal re<peito, os sn. 
Reinaldo Monteiro, da Associação 
de Nataçlo de Lliboa, Cunha Mar· 
tint, pela Federação, Vasco Ribei­
ro. do ComiU Olfmpico, Raól de 
Oliveira, por Os Sports. Matos Se· 
queira, pela imprensa diâria, Pires 
Guerreiro, pelo Süulo. José Aotó· 
nio Alves, Mário de Oliveira, pela 
Stadi1m1, Manuel Pereira Matias, 
tenente Campos de Aodrada, José 
Dias Pereira, Alexandre de Almei­
da o Dr. Brazào Antunes, pela di· 
recção do Alg61. MArio Simas agra· 
deceu no final. E o "· tenente An­
tónio CardO'IO fechou a festa com 
um improvito brilhante. 

Sl4ld1utt1, que se asaocia a tão 
justa homenagem, agradece o con· 
vite com que a direcção do Alg'9 
a diltinpiu. 



O bilbAr- um desporto? Rr­
gueram~ objecções. Réplicas 
decisivas -l~eram o de­

bate, e hoje jâ uão 6 possível ne· 
gar ao exercido das carambolas a 
categoria de desporto. :Elo cabe t. 
maravilha, pelos aspectos da aua 
pritica e suas finalidades, dentro 
da mais rigorosa e lapidada defi· 
nição do que sejam actividades 
dcsporti..,aa. .Deseanseml Nlo va­
mos ressuscitar a diseuaslo. O 
tema perdca actualidade. hto vem. 
apenas. para afirmar, t. guiza de 
introito, que o bilhar, reconbecida 
a sua irrecusi vel qualidade de des· 
porto, en~"eredou por wn caminbo 
de realizações que pode cond1Ui-lo 
a um primeiro plano de interesse 
pó.blico. Porque o bilhar tem, na 
verdade, especticulo, emoção e 
arte. Vale para exercitar o vale 
para ver. Rcl1no tb<las as condi­
ções para atrair praticantes o CS· 
pectadorcs. 

Torneio Nacional d(Propaganda do Bilhar 
txito brilhante e revelação de jogadores de real valor 

As três sessões do bA dias, Dlls 
espaçosas salas do Centro Espa­
nhol, nas quais se defrontaram, em 
competição denominada tcTomeio 
Nacional do Propaganda do Bi­
lhar», representantes do qudsl to­
dos os distritos do Pais, tendo agi­
tado os meios bilharlsticos da capl· 
tal e da provinda o atraído àque· 
las aalas assis~ncia relativamente 
numerosa, constituiu eloqOente pro­
va do que deixdmos afirmado. 

Além disso, provocou um Inter­
câmbio que a muitos levoo esti­
mulo e aprendizagem. A um dos 
jogadores ouvimos nós excla=r, 
em atitude de entusiasmo e agra· 
dccimento irrcprimlveis, quando 
desarmava o taco para abalar: 
•Aprendemos muito! Aprendemos 
muito!• E nota interessante, a dcs· 
tacar: Aparte o representante do 
Leiria, q uc se oio podo considerar 
como •produto da provinda• (valo 
ele hoje o que valia ji quando saiu 
da capital). todos os outros alo jo­
gadores feitos por esse pais fora, 
t. custa da 511& íntuiçlo e da sua 
habilidade natural, Ignorados o de· 
sacompanbados do qualquer CllCOla 
ou simples conselho. Produtoa de 
li mesmos, alguns impuscram.,se, 
não só pelo valor num~rico das 16-
ries que alcançaram, como pelo llCU 
estilo pes90&1. Apontamos, como 
bilharistas do vincada e interet· 
santo pcr90nalidade, os represen­
tantes de Bragança, ~vora, Porta­
legre o Faro. 

Um espontAnco espírito de cava­
lheirismo pairou nas sessões e teve 
mais de uma vez expressão prll­
tica na renúncia de algun1 jogado· 
rcs a aproveitarem-se dos percalços 
dos antagonistas, para melhomrem 
a sua posição. Assim, viu-se o con­
corrente do Leiria fater vlslvel· 
mente por nlo carambolar, d01per-

diçando du:is entradas que lhe pro­
porcion:wa o adversArio ao tocar 
com a mão nu bolas, quando es· 
tas •iam à marca•. A assist~cia 
sublinhou tais gestos de requintada 
lealdade aplaudindo com satisfação. 
Nem por isso o esplrito de rivali­
dade se ausentou da prova - nem 
era preciso. O píl.blico soube. por 
seu turno, alhear-se das 511&8 incli­
nações pessoais para premiar os 
melhores com imparcialidade. vito­
riando-os o abraçando-os. 

O torneio levado a cabo com ine­
gà vel hito pela Federação das 
Sociedades do Recreio, pelo nosso 
presado colega O S'cvlo o pela 

O representante de Portalegre re­
gistou, al~m da maior série (216), 
a melhor média particular: 62.S. 
Impediu-o de ascender à íinal a 
partida, tocada de infelicidade, que 
di•putou com o \'Cnoedor do tor­
neio nas meias· finais. É todavia 
certo que jl. antes havia perdido 
com o mesmo adversllrio, nos quar­
tos de final. Mas, foi penal O jOgo 
d«:i<i,·o, se entre Alvaro de úuva­
lho e Du·id Alves, teria tido inte­
r~ dobrado, dado que ambos 

Atlolismo 

A AS90ciação de Atletismo Ama­
dor (Inglaterra) resolveu con­
ceder placas a todos os atle­

tas que estabeleçam «récords•. 
Sidney Woodeson, recordista da 
milha o meia milha, o F. J. Rcd­
man e H. H. Wbitlock, pelas suas 
proesas em marchas atléticas, fo. 
ram os primeiros contemplados. 

f utebol 

A ó.ltima jornada do campeo­
nato holandes de futebol for­
ne<:tu os seguintes resultados: 

Jlermcs·Amsterdam, 7-3; Wilheim­
·Picus, o-o. 

- Fonun os seguintes os resul· 

A Voz de Londres fala e 

• u 
• m 
• m 

.o mundo acredita 

10,45 Notlcl6rlo { 
2.4,92 m. - 12,04 mc 's 
19,76 m. - 15,18 mc/s 
13,86 m. - 21,64 mc/s 

12,15 Nollci6rlo { 24,92 m. - 12,04 mc 's 
• 19,76 m. - 15,28 mc/s 

12,30 Actuelidtdts 13,86 m. - 21.64 mc/s 

m. 7,125 me/a 
m. 7,19 mc/s 
m. 9,45 mcfs 
m. 9,69 me/a 
m. 1.149 Kcls 
m. 200 Kc/s 1 

42,11 
21 00 Nollci6rlo 41,75 

, • 31,75 
30,96 

21,15 Acluelldedts 261,10 
1.500,00 

n 

Associação Portuguesa dos Amado­
res de Bilhar foi uma jornada In­
teiramente felít. Lucrou o bilhar. 
em propaganda, guaran1-1e corren· 
tes do simpatia, criaram-se boas 
amizades pes90&is e cobrou-te lni­
mo para novas ioici.ati\'&1. 

Pelo qUAdro que 1eguo 111 vcri· 
f.ica haverem os coocorrentea atin­
gido séries que valem, algumas. 
como afümaçio de capacidade 
tknica ji possulda, outras como 
demonstração de habilidade capai 
de conduzir mais longe. Evidente­
mente, a celebridade nlo eslá à 
vista - mas a vulgaridade foi ui· 
trapassada. 

possuem valor para se afrontarem 
mutuamente. 

A escasl!CZ do espaço nlo permite 
muitos outros comentirios sugeri­
dos pela prova que em tão bom 
ambiente decorreu e terminou, e 
que teve, na partida final e deci · 
siva a arbitragem de honra do ln· 
temacional • campeão peninsular 
João Pereira. Ficam para ou t.ra 
vez - se oportunidade houver. 

CUALTER DE OLIVEIRA 

tados verificados no llltimo domln· 
go, no Campeonato do Espanha: 
Zaragoza-Corunba, 1-r; Bêtia-Bar· 
cclona, 0-2; Castelloo-Madrid, 3-0; 
Celta-Granada, 8·3; A. Aviaeion­
·Scvilha, 1-0; Eapanhol-A. Bilbau, 
2-2; Ovicdo-Valcncla, 4-1. 

Hockey~ 

TEVE om desfecho verdadeira­
mente imprevisto um encontro 
de tcbockey• .Obre gêlo, dispu­

tado recentemente num pequeno 
lago, em Uzwil-Bischoistell, na 
Sulça: no decul'IO da segunda parto, 
o gêlo abriu fendas e... os joeado­
rcs e o Arbitro deoapareceram. 

Felizmente o lago n5o era multo 
fundo e o ínc:idente nlo foi al~m 
do 1usto ... 

lula 

O encontro entro u equipea ci. 
luta da Alemanha e da Ili· 
lia - 50.• entro u duaa na.­

çõea - disputou... recentemente 
cm Nuremberg o foi gaJlbo poloe 
alemães, por 5 a 2 . 

Nele~lo 

O jovem m.dadoc Alan Ford, da 
Universidade de Yale, acaba 
de estabelcce.r o DOVO •rkord. 

mundial das 100 jardu, Uvrea, 
correndo oa plxioa daquela uni· 
versidade. 

Ili DIVISÃO OA A. F. L. 
l ,f AIS uma jornada - a d6cima 
ll'J. terceira - se disputou no do­

mingo óltimo. 
Aparto os dois primeiros classi­

ficados, Desporti''O Oube dos Oli· 
vais e Sport Futebol Palmense, que 
rnan~m ainda fundadas esperanças 
com vista ao almejado título de 
campclo o cujo encontro no pró­
ximo domingo seri, por certo. o 
jôgo dccisi''O desta série, os restao· 
~ concorrentes devem ji estar 
compenetrados do que só muito di­
llcilmente poderão melhorar as 
auaa posições. 

O Cascalheira, tal como o Des­
portivo Operàrio, ox-promocionA­
rio, alcançou um ínteros9&Ilte ter­
ceiro lugar. De registar, tamMm, 
a subida de classificação por parte 
do Desportivo Arroios. E os res­
tantes - Cruz Quebrada, Feiteira 
e Picbcleira - o prim<:iro, especial­
mente, n1uito abaixo do quo seria 
lógico esperar - só de quando em 
vct d~o um ar da sua graça ... 

O Drom6tlco de Cosce ls cempeio 
de aue s6rlo 

No mlclco de Cascais temos jâ 
campe!o apurado: O Dramático e 
Sportivo de Cascais. A simpática. 
agremiação da Costa do Sol volta, 
assim, a repetir o triunfo quo ai· 
cançara em 19-4 r. Marcou, de facto, 
boa au perioridade no decorrer da 
prova - e ganhou-a merecida­
mente. 

E uma vez que o campeonato, 
oe.ta série, acabou, arqui,.emos a 
classificação defitiva dos clubes. 

J. V. t. O. 8olu P 

C..1uJa. • 6 1 1 ...... ,., 
C&rca•e.1~ • s , 17·r3 18 
P•Ç11 de A~: 1 • t , IS>-16 17 
Bo• SKtHO 1 i 1•18 .. 
P&tede. 7 1 .,..., 9 

A dlstAnda foi coberta em 50 1. 
7/10, batendo assim, por 3/10, o 
•máximo• que Johnny Wei111muller 
estabelecera em 1927. 

Pellnegem 

PERANTE mais do dois mil os­
peetadores, a vienense Marta 
Musilelr, campe! de patina· 

gcm artística da Alemanha, exí· 
biu-se em Estocolmo, ganhando a 
prova ínternaciooal com 363, 7 pon­
toa, seguida do lnge Jell, do Mu­
nique (354, 3) e da sueca Britta 

Puglliamo 

A O microfone de uma emls9ora 
madrilena, o ptetldente da 
Federação Espanhola de Box. 

Ocerin, anunciou a realização de 
om cllCOtltro entre as oelecções de 
amadores de Espaob& e França. 

O mesmo dirigente afirmov ainda 
que oe espanhóis irão a Roma 
disputar oe cami-natos da Eu­
ropa, no me. de Junho, e que 
maia tarde 10 efectoari. om Por­
tQgal·E&panba . 

Tenta 

O campeonato da Catalunha, 
entre equipas do primeira ca­
~goria. foi ganho pelo Real 

Ban:elooa Too.is Clube que, na fi· 
nal, derrotou o Teni1 Club dei Turó 
por ' a 4. 



1-A·eeaar-do arrol·º do 
"keeper'' alga"lo, o Be eoen­
aea vai laser o J.• "goal'. 
% - A fogoeldade de Peyroteo. 

3 - Oub'a boa der- viMa no 
Barreiro. 

• - Perigo na grande '1ea do 
Vitória •.. 

G - O a. 0 ponto do Sportiaa. 

e-Como'"' di.puta ••• uma 
bola! 

1 - No jogo da 1. • Di't'laio 
eotnl o E.toril Praia e o Be­
lea- (R.). 

11 e e - Dua1 ra- doe Jogoe 
cio tonaelo da Ala 1 da "Mo­
cidade"-oade ae lo«• futebol! 





O DESPORTO 
ao serviço qa 
MEDICINA 

sub-dtr1tlor, ~rfo/lla1tdo • .,.,,,.. 

''º''"''"° ..... "º"º lflllodo d• ,, • • 
l•-NtO qu Sf tm[>iH: • l1raplv· 
'"" ;.111 ooj>açlo, 'º"'"""do ' "' 
d ,, •o do'"'' •thvidad• d1 lr11-

balllo • '"'"''"'"''"'º· "" "" "' iso/a>"4NIO , 
Ao ""'°"º ''"'"º qvo os ;,.,,,. 

aàdos s• 11ttr1gam • d1111'1os Ir•· 
balhos do o/1wca • cwltwam os ' '"'" 
rtnos """'os •o hospital, fau m 
gímoui<líca, sob • oritntaçJo d1 vm 
dos mldicos, o sr. dr. joio Sa1t· 
lo.<, "'tusk,.ta do d11porto 1 díplo­
"'"do "ª Esco/11 d• Edwr11r4o Fl­
sira da Sod1dad1 d1 C1ogr11/ía. 
1tsl1 facultalivo t1>11 '"" pr1eio10 
aauiliar 110 '"''n"~lro Sarait:a. 
acoonpanhado ai11da f'Õr dois moni· 
torts, os 1n/1rm1i1os Caroro 1 So11· 
ru, • pi/os rtstantu en/1n11ciros 
do hospital - 1ntr1 os quais 1n· 
ro11trd»1os Jo4o Abru>thosa qu1 foi 
t•rfcordman,> nacionol d1 alletismo. 

A iniciativa vai des1nvol111r-s1 
ta1tlo quanto fôr possl111l 110 hosJ>í· 
tal Jtllio d1 Matos, ond1 u11111 acrdo 
J>•ssoal • llu,,.ana '"'" mldicos , 
1nf1m11iros cria amb11Nt1 adonird· 
vd 1111 volta dos d011tl1s. Por 
isso SI IStd COllS/••indo ""' fltqu•­
"º co•11J>o d1 jogos 1 "'" •tourl• 
d1 tl1tis, 1n•bora o 11p.ço da ''"ª 
do llosJ>ilal s•j" insvficí,..I• j>ara 
•s "'''"idodu sob lst1 asp1cto. 

E pH4 1 qt11 4S mvlh111• dou-
111 tido 1st11a•11 />YIP,,rodas pora 
'º"'""ºd"ª"' • sot1ddvllJrdlic11 
dos HlrCÚIOS d .. porlll!OS. O ,,. 

fluo da r.ZvtdncilJ 1111 •nvlh#r po ... 
lll&HSIJ p./o dlSJ>orlo. ... ... ... ... ... ... ... 

N• /wsJ>iJ4' /tlloo d1 Jlato. - o 
llcl$p1/4' u •l1111ados, " "' grad11 
• .,,. col1l1S u jôrça! - viv•·s• 
111~ a•ubu .. t• d1 qui1lllMd1, IU ,.,. 
P.•tador sosslgo. Os ''""/>los 1'4111-
/~iJIS, 1d1Jteados """ largos 1 •r· 
borís•dos arrva1.,,..tos, d11tam ,,,,. 
c1bl1 o ;,.,,l>,,•n.slv•I oidado qtt• 
diri111 a octwidad1 do 110110 llos­
l'ital. 

Esliv•mos /d, "Hma d11las •"4· 
•"4s, fa'ª IJSSi.slir 4 aclividolU 
dtsporlwa dos i1tl1rHados. SM,.. 
pr,.,.4,,..,,os agradllv1lo.,11t1 lttdo 
qNa11to vimos. Improssio110N .. 1os o 
admirdv1I ffSttltado oblido p1/1» 
ali111ados MS suas prdticas d1Spo,.. 
tiv1JS. Corr1tlos, a1timadw. d•· 
"'°"'''ª""º disciplina imp1edv1l, 
os do,,.tos, junla"""'' tQ1t• w ,,.,,,,,,,;,os "º''"IMISIS • 0$ SNl(-os 
.... SIYVÍfO HO llospital. , ,.,,,ga­
IJam-s• "°'" visl111I J>rtu1r aos /i>­
gos d.,J>o•llvos. Apr1tid1 .. os os 1111s 

la"fª"''"'ºs d• bol4. • . .,cvladw 
com fgtl1dad1, as SV<>S corridas, os 
d1SjVl4 om "'<lrcha, Cffl4, blm ça. 
tU"tilJdll. D1pois, Jorlfl<l1tdo """' 
cl1JSs• tl11ic•. uibir•"' os .,..,çt,;ios 
d• g•"'lldstita - adopta-f• o ""· 
lodo d1 Lt'fl - d• """' ""'"''"" 
g•r4' />IYf••los, •11,.tos .is 11ou1 IU 
CO"'<llldO, 

N1ssa lfl<lttM. ""' •la...,das •iar­
d•"4d4s do Hosp1taJ, """""' c1nt#M 
d1 do"''" c.r•b•ais. pra1tc11""4 os 
sovs 1Zlfti<t0s tü.parltvos, of•• .. 
cia-,.os "'"" ag•ad4v1l surprlsa: o 
v .. porto como '"ª"''"'c" . ... qu 
• ...,dte•M e1tcb1tlro11 basu ut1l•1t· 
lu para avxiliar a CNra dos ali•· 
110dos. 

FERNANDO SÁ 

Actividades 
da «M. P. » 

COM o entusia•mo, corre<:.ção e 
dh•ciplina. das jornadas ante­
riores. continuou a. disputar..., 

no papado sábado e domingo, o 
campeonato de futebol da Ala 2 
da •M. P.• cujos encontros forne­
c~ram oe re-tultados seguintes: 

Pupilos, 13-E. Nacional, o; Ma­
ria Pia, 7-E. Académica, 1; Pedro 
Nunes. 3-V. Beirão, 1; M. Pom· 
bal. 1-C. Militar. o; M. Cutro, 3-
·A. Domingues, 1. 

Ressaltam à. vista os ocores. v1>­
lumesos con~guid05 pelos Pupilos 
do Exército e pela. Escola. Maria. 
Pia, que dominaram de maneira 
absoluta. os seus adversários, a. 
Escola. Académic.i e a. Escola. Na­
cional, respecth•amente. 

A grande su rprha da jornada, 
deu·a, pottm, a Escola. Industrial 
Marquk de Pombal. vencendo, no 
domingo, oro Santo Amuo, a 
tquipa do Colégio Militar, coosi· 
derada como uma das mais apetre­
chadas. 

Conclu!da a última jornada. 
c~uinta. da primeira. volta, as cla.s­
a11icações fie.varo assim estabele· 
cldu: 

J. \'. !:. D. <Goalo P 

Cua Plt ' ~ 
1 ·o-~ " ~:s:~~"·"~ •• :. 8 ~· 9 • 1 30-1 6 

~~-~';~'::. : s t .... J8 s 
3 J 1~1s s V. R•lrlo. s H s 

~~actou.I • bH • 
a.• 11.W: 

M. Po•bol ~ t t - 6-1 • C. \UU1.,. 8 • - t s-s , 
G. \•tceot• • 1 t - ll-3 6 
N. Cattro ' 1 - 3 " 6 
A. Do•io,;..~ 1 t !-• 3 J. Ca•tro ••• • ~ 3 Acadtalca .. • - t-IJ 3 

Outro torneio da. Ala 2 da. «Mo· 
cidade Portuguesa•. começou a 
dlsputar;e: o de «volley·ball-pa.ra. 
os escal&-, do iafa.ntC$ e vanguar­
distas, com a inscrição do 85 eqw-
1'-"· em repreeentaç.ão do igual nll­
mero de centros. 

Estamos. portanto. em preeeoç."' 
de um torneio que. mais do que 
qualquer outro. movimenta. grande 
número do filiados. E isto, a. jun· 
tar ao rntusiasmo que os rapa.te$ 
da «M. p,., põem sempre na luta. 
são garantias •uficieotes para, com 
~umnça. a.firmarmos que o cam· 
poonato de «volley-ball>t serà um 
6xito. 

DESPORTOS DO 
«STICK» 

DisPUtARAM·SE os óltimoe 
deia.fios do «Torneio do Ou· 
tono• - em •hockey• em pa· 

tios - e do primeiro turno do 
19.• campeonato de Li.boa. -
•bockey• em campo - equi\õl.len­
do isto a dizcr·<e que as duas mo· 
dalidadt'e- dos desportos do ••tick• 
tiveram, com est.a jornada, grande 
animação. 

Em Ca"C&is efectuaram-se os Jo· 
g05 do •Torneio do Outono•. nos 
qnais o Paço de Arcos derrotou o 
l'utebol Benfica (2·1). o U•gás 
venceu a. Acad6nica. da Amadora 
( 6-%) e o Cascais perdeu com o 
Hockey de Sintra (0·7) . Como os 
dois primeiros clu~ mcocioll4dos 
tinham classificação igual cm pon· 
tos - o vencedor ganhou a. prova, 
cuja classificação final ficou esta· 
belecida do modo aeguinte: 

J. \', E. D. tGoal1a P. 

Paço d• Arçot. 6 6 48·ro •8 
Yuteb. Be11flca. 6 5 1 sd-7 16 
LllgAs •• , •• 6 4 . ª'"'7 ·~ Campo OurJque 6 3 s 1ij-11$ •• Hoc.key Slutn. 6 • ' s>·•s •• Aud6.,. Amad. o l 1$•'4l 8 
Orai:o. CHc•ie. 6 a-56 o 

A vitória do clube de Paço do 
A.rc05 merece assinalar-te. pelo que 
rrpresenta de rtgul:\rldado na 
disputa da. prova. O vencedor 
obteve os resultados 8eguJnteo: con· 
tra Académica, 5 ·1 ; Campo de Ou· 
rique, 8-2; Cascais. 2<H> ( • rkord» 
da época.l); Futebol &nlica., 2-1; 
Hockey de Sintra, 6-3; Usg:ls. 7-3. 

Do campeonato de Lisboa de 
•hockey. em campo disputaram-te 
jogos atrasados. ficando a cl.usifi· 
cação da. primeira volta, em 
.teamu do bo0111, aseim ordenaJ.a: 

J. \". r. D.<Goala•P. 
Fae•b. B•aflca. ' 3 1 - 94 li 
Beofica •••• 4 3 1 5•4 •• Hoc:key •••• ' 1 . 9-ó 
.At16ttco •••• 4 • 0-10 
8elea.totet t•). 4 t 3 •4 

(")-Uma falta: coatra A11•11co. 

Os campeões apenas perderam um 
ponto (empate: 2-2 contra o Ho· 
ckey) enquanto o Benfica. tcwo a 
derrota do F. Benfica (0·2). O 
Hockey C$td mais atrasado - poli 
apenas «impôs» o empate aos cam· 
p<:Õe$ o ganhou (~-<>) aos alca.nta· 
rensesl Da luta entre ésto «terceto» 
devo eair o campeão - ou tah•ez 
da luta dos dois Benficas ... 

CONCURSO DO c GO A L DA VITÓRI A,. 
(ORGANIZAÇÃO DE •STADIUM>) 

BOl .. ETIM l'W.° 8 
CAMPEONATf..11~8~~~~~ Dl FUTEBOL 1 MARCADOllS DO c60AL DA VITORIA> 
BEMFM:A - BELEIEISES 
F. C. PORTO - UIJOOS ------
SPORTll& - OLWEISE 
ACADtMICA - VITORIA 
UNIDOS <• lllrrtlrt_) ___ LE_m __ 
Nom• do concorr•nl• --------------------

Morede --·----------·---- ___ _ 

• m:~~! ~:Pc~~~~~~n\e ºs~rbãºd~~~1u1i':d~!? •r•c•m bem l•&lvele o nome e 
Todo• os boletins - Lisboa ou provlncla - devem dar •ntr•d• na 

lledaccio (Trav. Cidadão Joio Gonçalves, 19-S.•), lmpreterlvelmento at6 b 
1S horas dos sabadoa que precedem ot Jocot, como Indicado na ba .. a.• 
do Re&ulamenlo do Concurso. 
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CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE FUTEBOL 
(Co,.<lvsdo d4 fld1iu J) 

duma. ,•itória. pel.a diferença. mini· 
ma. mas. em contrapartida, a re­
serva dos estudantes ganhou por 
larga margem. A Associação Na ,.ai 
1. • de Maio folgou. 

Os •I~ da. Covilhl não pec· 
deram ensejo de a1irmar a sua su­
perioridade entre os da. região e o 
Porta.legrerulfl não deixou os seus 
cttditos por mãos alheias. 

Resultados: União de Lamas-San· 
joanense, 6->; Ca.lbabó-Lusità.nia. 
3-1; Santa Clara-União de Coim· 
bra, 1-%; Académica. (R.)-<:onim· 
briceose, 6-1; A. Travanca.·Aca.d6-
mico de Viseu, 1-5; S. Co''ilbã· 
-Sp. C. Branco, 7-0; Albicastren­
ses-CovilhanenSlls, 6· l; La.nifíciO&­
·Portalegrense. 0-2. 

Estão à cabeça da classWca.ção: 
Sanjoaneose e União de Lamas 
(sério J, 1.• sub-série). União do 
Coimbra · (série 4). Aca.démico de 
Viseu (sério 5). Sporting da Covi· 
lhã (slrle 6), Portalegrense (lé· 
rio 7). 

CrH/Jo C: 

O Sporting de Tomar registou 
boa vitória.. O Operário Vila.fran. 
quense, no seu campo. teve de con· 
tentar-se com um empate. 

Entre os de Lisboa. ,·erifica..ae 
que o Atlético e o Estoril obth-&­
ra.m re.;ultados ma.is de harmonia 
com o seu valor do que os regis­
tados oa.s últimas •saldas»; o Ope­
rário ganhou merecida.mente e o 
Sacaveneose impôs um empate. 

Os seixalenses fizeram- notar 
ma.is pelo •scorea alcaoçado do que 
propriamente pelo des!ecbo; a. re­
serva do ~nfica ganhou bem e o 
Vitória de Setdbal conquistou foi· 
itada vantagem para cla.ssüicação. 
Os ca.sapia.nos continuam Írre8"· 
la.tts. 

Resultados: Sporting de Tomar­
·Ferroviários, 6-1; Operário Vila.­
franquenl!fl·Albandra. <H>; Cbelas­
·Sacavenense. 2-2; Estoril Prala.· 
·Belenenses (R.). 3-0; Olivais-Ope­
rário, 0-2; Atlético-Marvilense, 5-2; 
Barreirense • Luso, 9-0; Benfica. 
(R.)-Amom, 4·1; Seixal· Unidos 
(R.). 6-3; Aldogalcnse-Vitória, 1-2; 
Casa Pia-Onze Unidos, 3-3 . 

«Leadcrsu: União de Tomar (sé­
rie 8. l.• sub"'5érie); Alhandra e 
Operàrio Vilafraoquense (sério 8, 
3.• sub-série); Estoril (série 10); 
Barreirense e Benfica (série u. 
1.• 1ub·sc!rie); Vitória, de Setóbal 
(série 11. 2. • aub·série) . 

Crvpo D: 

Ne:ite grupo. oe clubee a.Jgarvioll 
de.cansaram. Por corncidência os 
trfs desa.fios efectua.dos tiveram. o 
mesmo resultado: 2-1. 

Como surprêsa. a derrota do 
Uniio de Beja - campeão distri.· 
tal. Normais os triunfos do Estre­
mõs e Lu!'itano evoca. 

Resultados: Estremõs-Uni.ão de 
Montemor, 2-1; Juventude-Lusitano 
de :evora, 1-2; Moura-União de 
Beja. 2-1. 

Fa,-oritos: Estremôa (sério n, 
1.• su!Hérie); Luso (sttie 12, 
2.• sub-~rie). 

Z~ DO PEÃO 



- CAMPISMO_:l 
f belo e salutar~~ 
A actividade campista no noeso 

país, embora não acuse de­
..,nvolvimento profundo, man· 

téru no entanto boIQ aspecto do 
entusiasmo, qu& permite saber 
quanto ~ d~·porto magnífico de 
aaúde e &l•graa tem já a preferên­
cia de centenas de portugueses es­
palhados de norte a 1ul do país. 

Se 6 certo que se nota a prática 
do campismo i."ôlado, também exi . 
tem muitos grupos campistas pro­
movendo excursões e aca1npamen· 
tos para Os 5"US sócios. Uns e ou· 
troa estão animando o ambiente 
camp15ta em Portug.ü, cuja utili· 
dade nos aparece valoriiada sob 
vário• aspectos. Ao mesmo tempo 
que com a sua prática se recolhem 
01 melbotts benefícios llsicos, não 
6 men~ vali0«0 o facto de se divul· 
garem as beleias naturais dM nos­
sas regiõe.•, com os seus monumen­
tce e locais hi•tóricos, todo o valor 
de WD regionalwno de quo Portu· 
gal se pode orgulhar. 

O campismo no nosso pais está 
aosim no melhor caminho. ~w. não 
deixa de ser necessário que em sua 
volb surjam os auxllios e boas 
vont.ides nece11-'lários à sua divul· 
gação. Num paJs onde os transpor· 
tes Ião carOI, o campismo 6 um 
auxili.,. de todoe quantoe apreciam 
e sa~m reconhecer o valor de uma 
excursão. 

C-Omo desporto. o campi•mo red­
oe '!Oma imeo.a de atracti\·os. Sem 
contar com a agilidade e a des~ 
za, que são qualidades indicadas no 
campista, a marcha, os exerclcios 
gimoaoticos, a natação, o remo, a 
peM:a, o c.klioi.mo, tc:v0Ue.y-ball11 
fl M jnr,M """.[V'rtiv°'-4' preencheQ\ 
as jornadas do campista, 

O facto do campismo ter alca11· 
çado em Portugal actividado tão 
lisongeLra, imp6o a acção quo de­
senvolve o Clube Nacional de Cam­
pismo, intcre••ado cm dar realidade 
a algumas iniciativas que muito 
cootnbuirào p.ra o d-ovoh·í· 
mento de tão salutar exerc.lcio. 
Entro elas figum a organização do 
«Parques do Campismo». Nesta 
iniciativa, a que está ligado um 
organismo dedicando ao campismo 
o ..,u valioso apoio o interêsse -
o Sftretariado da Propaganda Na­
cional - resido um dos elementos 
que mais podem contribuir para a 
sua dirnlg.lção em Portugal, ao 
mesmo tempo que 6 uma das grau· 
des aspirações doe nossos cam pia· 
tas. 

No n°""° pai•. o campi•mo 6 de 
facto uma realidado - o a prima­
vera que se aproxima vai de novo 
põr em activídade os n<>S90s gru. 
poo, ~rmitindo quo portUS)leM!t 
oaud4vels se deliciem com os en­
cantos da nossa terra. 

Entretanto Stadium irá divul· 
gando, com o merecido rellvo a 
acti .. idado e a exist.eocia dos 'di· 
v~sos grupos portugueses de cam­
pismo. 

P'. s. 

O POrto, que se está interessando 
com muito entusiasmo pelo cam­
pismo, tem já formados alguns gru­
pos que contam na soa acti,·idado 
com diversas realizações do acam­
pamentos e propnganda. 

O Clube Nacional do Campismo 
prepara a «Exposição de Campis­
mo• a realizar brovem,nte em Lis· 
boa, POrto e Coimbra, e que sen 

BASKETBALL 
O BENFICA É <L EADER> 

do campeonato de Lisboa 

lJ ERC2 da derrota do Atlético 
ll Clube de Portugal, na pri· 

melra noite do jogos corres· 
pond ntes à soxta jornada do cam· 
peonato de Lisboa, o Benfica pa•· 
sou a ocupar a melhor posição 
A derrota reg .. tada pelos alc3nta· 
renses - primeira quo consentiram 
no torneio - constituiu o aconte· 
cimtnto sensacional da jornada. 
E foi o Sportmg o vencedor. por 
JJ·19, quando tudo indicava que 
os •<atlóticos,. conseguissem novo 
triunfo, porquanto os «leões» não 
tffll tido carreira airosa na com· 
petição. E contudo sucedeu a in· 
versa do que se esperava .. . 

Claro que o Benfica - nessa 
mesma noite com advenárlo úlcil 
(o Rio Sêco) a quem ganhou por 
J7·27 - beneficiou acto continuo 
do desaire dos alcantarensc... 

Mas a jornada teve ainda outra 
surpr&la: a derrota do M:uia Pia, 
em face do Algés, por J9-J7, dois 
pontos preciosl••im0« num «matchn 
muito disput.•do e através do qual 
o primeiro dos «tearns.. indicados 
lutou com infelicidado, .O não con· 
seguindo melhor porque não teve 
sorte ... 

Na última fase da jornada, de 
notável houve apenas a vitória do 
Belenenses sObre o Carnide - a ga. 
rantir aos 11azuis• melhoria do clas­
sificação em igualdade com o •lea­
der• anterior. 

Classificação actual: 

J. \'. li:. O. llolu P. 
B•o.fca •. :. • . o ~ ll&·t?t 1d 
At~~lico...... d 4 1 9*'li2 ~ 
Be e.neo.., . . 1 4 .100-178 15 
Uaidoa....... 4 3 ... 195 14 
Llsgát.... •. . o 4 a13-103 '" 

~~!;J~:::::: : : ; ~::~ :~ 
~í~'ªJ;~::: : = : 181*307 10 

At•aeu....... 6 1 1 4 !~~== 9 

fü.º8~~~ .... : ~ :;:~ 2 
Os •encarnado.. não têm muito 

seguro o lugar que ocupam - pois 
o At16tico e o Belenense. estão 
apenas a um ponto do dilerença o 
três clubes encontram-se a dois, 
ebmente: Unidos, Lisgás e Alg6s. 
Mas 6 natural que se distanciem 
agora, porquanto há na semana em 
curso dois jogos entre os seis mais 
próximo'" Carnid&-A mtico e AlgM­
·Lisgáa. Quero isto dizer quo o .,.. 
suimeoto do torneio ainda virá tal­
vez a conferir q:iais surpr&laa ... 

uma propaganda excelente da vida 
ao ar livre. 

Os campistaa têm em Sagree um 
1 >cal maravilboeo para a pnltlca do 
campismo do inverno, na fortaleia 
em rulnas. 

Os eócioe do Clube Nacional de 
Campismo realizaram recentemenu 
uma excursão ao castelo de Palmei. 
e um acampamento na Lagoa Azul 

ronrouo ~o"&oar ·~a Vitória 

C
ONTIXUA~l a afluir à 000». 
administração montões de bo· 
letins do Concnrao do «Gool 

da Vitória•. E como a feição ver­
sejadora dos concorrentes parec:e 
não ler limito, segue-~ que o •cer· 
tame•• continua a interessar ex­
traordinàriamente os inúmeros lei­
tores da Stad1um. 

lt·noe grato registar l<te entu· 
sia•mo - tanto mais que a oimplea 
circunstância de ter havido já um 
felizardo contemplado com os 
SEIS CONTOS (e outros prémios 
de menos importància mas que 
também somaram grossa maquia) 
deve contribuir para animar os con· 
corrtnlcs, levando-os a habilita­
rem-se t. importància maior do 
concurso. E como quem porfia 
mata caça. é natural que oulco ve· 
nha a ter a. mesma felicidade do 
sr. Lufa Saiu. 

Mas oêste •mar de rosas. exis· 
tem também uns pequenos esco· 
lhos - que convém faier desapare­
cer, para bem do todos. 
. ~ .. im, 6 com desgõsto que pw-­

tíc1pamos aos concorrentee que, no 
luturo, NÃO SERÃO TOMADOS 
mt CONTA OS CUPOES QUE 
VENH.\M E'I CARTAS C0~1 
PORTE.\00 - pois é realmente 
desagradá\'el verificar·se que t•m 
ch•gado ot4 n6.s muita corr•spon­
dlncio •n11/loda. A administração 
tem satisfeito as import.\ncias des­
sas multas-'- mas como o seu nll· 
mero aumenta assustadoramente 
de dia para dia, resol\'emos, a par· 
tit desta da ta, t:Uvolv1r Mda a 
corr1spondlNtio nulltado. 

a condição indispensável t. acei· 
lação dos cupões (quando envia­
d0« por carta) apõr oo envelope: 
CONCURSO 00 •GOAL DA VI­
TôRl1\ •. Como recebemos diàtia· 
mente bastante correspondõncla -
essa simples indicação facilita o 
serviço administrativo da nossa re­
\•ista. E a propósito esclarece-se 
que os concorrentes podem utili· 
zar-se de BILllETES POSTAIS, 
colando-lhes o cupão respectivo. 
Assim 6 mais fácil o at6 mais prá· 
tico ... 

Porquo várias J>C'IS03S se noe têm 
dirigido com o propósito louvável 
de esclarecer dúvidas à~rca dos 
nomes dos jogadores que marcam 
os ccgoals da vitóriau (visto às ve· 
zes não haver plena concordância 
nos relatos da Imprensa) informa· 
·se de quo só ~ validade os no­
mes publicados na nossa revista 
POR INDICAÇÃO DOS CLUBES: 
isto 6, do informação oficial. 

Não publicamos neste nlllncro o 
apuramento da quarta jornada (de­
aafios de Jt de janeiro) em virtude 
de não so ter completado o umatcb» 
de Guimarães, entre o Vitória e o 
Leixõ.. Faremos o apuramento eó 
quando 1e souber o resultado desse 
jOgo, cuja realização a F. P. F. 
M-de marcar oportunamente. Até 
14 fica em suspen..., o resultado -
porque a jornada está incompleta. 

No próximo nlllnero voltaremos 
à. lista dos contempladoe, publi· 
cando resultados e nomes dos mar­
cadores da quinta jomad:l. 

• • 
Bicicleta «FLECHA» 
A QUE TO DOS PREFEREM 

A ILUM INANTE 
Av. Almirante Reis, 6 - LISBOA 
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O Exercício, o Ar e a Luz 
( Co•clus4o d4 pdgi"° 6) 

Nenhum fie lembrou ainda de 
aproveitar as soas instalações de 
campo para por ai em funciona­
mento, quando as condições cll­
n1at~rlcas o permitam, as tal• 
cla&ses que guardam ciosamente 
em recinto fechado. Sabemos que 
ª·hora a que habitualmente fun­
cionam esses centros de enslno 
não ~ jã fa,•orivel para os exer­
cJcios ao ar livre, porque o sol 
desapareceu, mas restam os do­
!l"'!gos, a aproveitar pelos muitos 
md1vlduos adultos e pelas crian­
ças que não os preenchem com 
quaisquer práticas desportivas. 

ldentico raciocJnlo se deve es­
tabelecer rela1ivamente aos trei­
nos desportivos ; fora dos meses 
de inverno, em que é necessãrio 
abafar o corpo, as sessões pre­
paratOrias devem ser praticadas 
com o mfnimo de vestuirlo, para 
aproveitamento Integral dos efei­
tos benêficos do ar e dn luz. 

O sol, como dissemos num dos 
capltulos da nossa c~láquina Hu­
mana., ~ a grande fonte de vida 
e_ de saúde-e por seu interme­
d10 nos chega em afluxo dit·ecto 
energia transformável em traba­
lho fisiolOgico e trabalho mus­
cular, permitindo economia apre­
ciável da energia qulmlca que 
adquirimos custosamente por via 
alimentar. 

.Embora esta noção seja pura­
mente hipoh~tíca, é inegável que 
o sol. 6 manancial de bem-estar, 
de vigor e de vitalidade, estimu­
lante locomparivel, que nenhu­
ma medicação pode substituir. 
Sempre que seja possível unir à 
accão, já de si 111il, do exerclcio 
flsico regul1<mentado, a cootrl­
butção preciosa. da radiação so­
lar no ambiente propicio do uma 
atmosferQ livre, estabelecer-se-ão 
condições óptimas de aproveita­
mento para o bene!Iciãrlo. 

Todos os treinadores e atletas 
observadores sabem que a forma 
se atinge mais depressa quando 
os treinos se realizam ao ar livre 
e em campo varrido de sol; sa· 
bem ainda que os resultados do 
esforço atléticos são melbor.:s às 
horas em que a lu~ solar Incide 
mais Intensa e sob a sua acção 
directa. Conhecimentos de ordem 
geral, nem toda a gente, contudo, 
se preocupa convenientemente 
em obedecer-lhes. 

Verifica-se actualmente, em 
todo o mondo, uma tendencia 
acentuada de retorno ao convlvio 
fn1imo com a natureza, conse­
qOeocla prov4vel da propaganda 
dos preceitos de hlgíene e da 
necessidade sentida subconscien­
temente de procurar o tónico 
compensador da vida enclausu­
rada e artificial dos grandes cen­
t~o~. urbanos e dos r equintes 
civ1hzados. Na própria Jlteratura, 
ate nu maolfestnções de vtrias 
artes, faz-se sentir o mesmo mo· 
vimento naturalista, onde a ex­
pansão do despono e dos jogos 
ao ar livre exerceu segura in­
fluencia, que devemos manter 
imprimindo-lhes orientação sen~ 
aata e ,diri!tida pelos preceitos 
que a c1Cnc1a da educação flsica 
e suas derivadas nos ensinam. 

Exerclcio, ar e sol, reOnem-se 
nos seus efeitos para beoefJéio 
do homem que os saiba aplicar 
com propriedade; cada um deles 
traz a~ suas vantagens, todos 
convenientemente associados va­
lorizam-se- e o proveito colhido 
por quem assim os emprega au­
menta na proporção. 




